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No presente estudo, fundamentado na literatura exis 
tente sobre desenvolvimento docente e, mais precisamente, no 
"Modelo para um Eficaz Desenvolvimento Docente", proposto por 
BERGQUIST e PHILLIPS (1975, p.l83), pesquisou-se sobre as ne 
cessidades para o desenvolvimento do corpo docente da Universi 
dade do Amazonas, apontadas pelos Professores Assistentes. Es 
sas necessidades foram verificadas nas dimensões instrucional 
(processo), pessoal (atitudes) e organizacional (estruturas). 
As variáveis consideradas foram as 03 (três) áreas 
de ensino - Ciências Exatas, Ciências Biolõgicas e Ciências Hu 
manas e Sociais; os regimes de trabalho - tempo parcial (20 ho 
ras) e integral (40 horas) e dedicação exclusiva; a qualifica 
ção docente - Mestrado, Especialização e Graduação e o tempo 
de serviço como docente na Universidade do Amazonas. ^ 
A população foi composta por docentes do quadro de 
pessoal da Universidade do Amazonas, pertencentes ã classe de 
Professor Assistente. ` ' 
A técnica aplicada na coleta de dados foi a do tipo 
LIKERT, através da "escala de coerência interna". 
Os dados foram coletados através de questionários 
enviados a 286 (duzentos e oitenta e seis) Professores Assis 
tentes da Universidade do Amazonas, com retorno de 80% (oiten 
ta por cento) da populaçao pesquisada. `
xvi 
Para anãlise desses dados, foi utilizado o pacote 
estatístico SPSS - Statistical Package for the Social Sciences, 
mais especificamente os programas CROSSTABS, FREQUENCIES e 
MULT RESPONSE. 
Apresentam-se os dados em tabelas que demonstram a 
freqüência das respostas, em termos absolutos e relativos, dos 
Professores Assistentes pesquisados, de acordo com as dimen 
~ f, soes e as variaveis selecionadas para o estudo. 
Os resultados da pesquisa indicam a existência de 
necessidade de natureza individual, profissional, estrutural e 
institucional que interferem no desenvolvimento do corpo docen
~ te da Universidade do Amazonas. Tais necessidades estao rela 
cionadas com as dimensões institucional, organizacional, ins 
trucional, pessoal e com as variáveis analisadas. 
Conforme os resultados encontrados, os Professores 
Assistentes, vinculados ãs áreas de Ciências Exatas, Ciências 
- ~ Biolõgicas e Ciências Humanas e Sociais, nao apresentam dife 
rentes necessidades nas dimensões organizacional, instrucional 
e pessoal. 
,Em relação ao regime de trabalho, parcial e inte 
' ~ gral, os resultados demonstram que nao existem diferença quan 
to às necessidades entre os Professores Assistentes. 
Com referência â qualificação, verificou-se haver 
diferenças entre as necessidades dos Professores Assistentes, 
com Mestrado e Especialização, e as dos que possuem apenas a 
graduação na dimensão pessoal.
xvii 
Quanto ao tempo de serviço, observou-se,' através 
dos resultados, que os Professores Assistentes, com menos tem 
po de atividade na Universidade do Amazonas, evidenciam em 
maior grau as necessidades nas dimensões organizacional, ins 
trucional e pessoal, em relação aos que possuem mais tempo de 
serviço. 
As conclusões do estudo podem ser generalizadas pa 
ra todos os Professores Assistentes da Universidade do Amazg 
nas, pois o percentual de retorno foi representativo. Finalmen 
te, um "Modelo de Desenvolvimento Docente para a Universidade 
do Amazonas" ê proposto, com base nas necessidades apontadas 





In the present study, fundamental in the existing 
literature concerning faculty development and, more precisely, 
in the "Model for Effective Faculty Development", proposed by 
BERGQUIST and PHILLIPS (1975, p.l83), the research wascomixted 
on the need for faculty development at the University of 
Amazonas, proposed by the Assistant Professors. These needs 
were verified in the instructional (process), personal (attitu 
des) and organizational (structures) dimensions. 
The variables considered were: three areas of 
teaching - Exact Sciences, Biological Sciences and Social and 
Human Sciences; regimen of employment - part time (20 hours) 
and full time (40 hours) and with exclusive dedication to the 
university; the faculty qualifications - Master's degree, 
Specialization certificate and Undergraduate degree, as well 
as the time of service on the faculty of the University of 
AmaZOI1õ.S . 
The population was composed of faculty personnel of 
the University of Amazonas in the Assistent Professor category 
The technique applied in the collection of data 
was of the LIKERT type, following the "scale of internal cohe 
rence". 
The data was collected through.questionaires “sent 
to 286 (two-hundred-eighty-six) Assistant Professors of the
xix 
University of Amazonas, with a rate of 80% (eighty percent) re 
turn of the population researched, 
` For the analysis of this data, the statistical 
package SPSS - Statistical Package for the Social Sciences - 
was used, more specifically, the programs CROSSTABS, FREQUEQ 
CIES and MULT RESPONSE. 
The data is presented on tables that demonstrate 
the frequency of response, in terms of absolute and relative, 
of the Assistant Professors researched, in accordance with 
the variables selected for this study. l . 
The results of the research indicate the existence 
of needs of an individual, professional, structural and insti 
tutional nature that interfere in the faculty development of 
the University of Amazonas. Such needs are related to . the 
institutional, organizational, instructional and personal 
dimensions and in accordance with the variables analyzed. 
Conforming to the results obtained, the Assistant 
Professors, involved in the areas of Exact Sciences,Biological 
Sciences and Human and Social Sciences, did not present diffg 
rent needs in the organizational, instructional and personal 
dimensions. 
A 
In relation to the work regimen, part time or full 
time, the results demonstrate that differences don't exist in 
the needs of Assistant Professors. 
' With reference to their qualifications, it was
XX 
verified that there are differences in needs for Assistant 
Professors with Master's degrees and certificates than there 
are for those with only Undergraduate degrees in terms of the 
personal dimension. 
As to the lenght of service, it was observed,thnxgh 
the results, that the Assistant Professors, with less time of 
activity at the University of Amazonas, evidenced, to a gnäüer 
degree, needs in the organizational, instructional and persg 
nal dimensions in relation to those with longer employment. 
The conclusion of the study can be generalized for 
all Assistant Professors of the University of Amazonas, as the 
percentage of return was a representative sample. Finally, a 
"Model of Faculty Development for the University of Amazonas" 
is proposed based on the needs of this faculty.
1 - INTRonuçÃo
~ Os problemas enfrentados pelas Instituiçoes de Ensi 
no Superior no Brasil, evidenciadas por traços de apatia, frus 
tração e desmotivação, são bastante conhecidos, pois estão a 
impedir que a Universidade Brasileira realize sua missão. 
A criação de mecanismos para a melhoria do ensino 
dos cursos de graduação e põs-graduação; de apoio intensivo â
~ pesquisa; de estímulo ã criatividade e empenho na extensao e 
de desenvolvimento permanente dos docentes são meios para solu 
~ ` ~ çao de alguns dos problemas encontrados nas Instituiçoes de En 
sino Superior. O desenvolvimento docente, como um processo de 
.ff " 
'..~f"" 
mudança que procura, atravês“de programas específicos, atender 
as necessidades dos docentes, ê um dos meios que vem sendo en
~ fatizado por algumas dessas Instituiçoes. 
A necessidade para 0 desenvolvimento permanente dos 
docentes tem sido vista por vãrios autores, dentre ,.,z eles, 
STORDAHL (1981) que apresenta as seguintes razões: (1) "Tem 
havido um decréscimo na mobilidade de docentes. Com menos rota
~ tividade e menos sangue novo, as Universidades nao mais podem 
depender do staff novo para ajudar a conservã-las vitais (CEQ 
TRA, l978a); (2) apertos financeiros nas Universidades estao 
gerando pressões para o uso mais eficiente de pessoal docente 
existente (KRAMER, 1979); (3) os docentes não são capazes de 
utilizar, nem estão freqüentemente cõnscios da variedade e so
2 
fisticação de mêtodos instrucionais existentes para utilização 
na sala de aula (KOSMOS, BELLE e WILLIAMS, 1978); (4) a cre§ 
cente heterogeneidade da população discente das faculdades tem 
aumentado a pressão sobre os professores para serem mais flexí 
veis e mais produtivos; (5) Tem havido um desencanto geral ex 
presso pelos alunos, pais e legisladores, com a qualidade do 
produto educacional (CENTRA, l978a). As demandas estão se tor 
nando mais exigentes quanto â melhor utilização dos recursos 
disponíveis (WERGIN, MAsoN e MUNsoN, 1976, SMITH e ovARL,1979); 
(6) presentemente, o pessoal docente está isolado por causa da
~ competividade da pesquisa e publicaçao, além do processo soli 
tãrio do ensino. Ao mesmo tempo, ele enfrenta rápidas mudanças 
~ - e nao tem meios para lidar com essas mudanças, além de outras. 
O desenvolvimento docente ê visto como uma das vê 
rias respostas ã mudança no meio acadêmico,.atravês da estrutu 
ração e implementação pelas Instituições de Ensino Superior de 
programas sistemáticos e contínuos, que conduzem os docentes ã
. 
significativa reavaliaçao de atitudes pessoais, profissionais 
e organizacionais. - 
Na Universidade do Amazonas, como nas demais Univer 
sidades Brasileiras, inexistem programas institucionais de de
~ senvolvimento docente com enfoque nas dimensoes: instrucional 
(processo), pessoal (atitudes) e organizacional (estrutura), 
dentro de uma abordagem compreensiva. 
' O programa de maior ênfase nas Universidades Brasi 
leiras ê o Programa Institucional de Capacitaçao de Docentes
3~ (PICD), vinculado ã Coordenaçao do Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), órgão do Ministério da Educação, 
encarregado de coordenar a pôs-graduação no país. Este Progra 
ma tem como objetivo qualificar o corpo docente das Institui 
~ ` _, çoes de Ensino Superior, através da concessao de bolsas para 
cursos de mestrado e doutorado no país e no exterior, além de 
financiar cursos de põs-graduação (especialização e aperfeiçoa 
mento) no país.
~ Sabe-se que o desenvolvimento de docentes nao se li 
mita tão somente aos cursos de pôs-graduação, enfatizados pelo 
Programa Institucional de Capacitação Docente nas Universida
~ des. Outras dimensoes devem ser consideradas para que o docen 
te universitário possa ter um desempenho pleno e, conseqüente 
mente, uma melhoria no exercício das funções de ensino, pesqui 
__ ._ W ¬,...¬¬ _ . .,_ ._ 
sa, extensao e administraçao da Universidade Brasileira. 
Tendo por fundamento a literatura existente sobre 
desenvolvimento docente, e, mais especificamente, o "Modelo pa 
ra um Eficaz Desenvolvimento do Corpo Docente" proposto por 
BERGQUIST e PHILLIPS (1975, p.l83), pretendeu-se, neste estudo, 
identificar as necessidades para o desenvolvimento docente na 
Universidade do Amazonas, considerando-se, como unidade de anš 
lise, os docentes ocupantes da classe de Assistente. 
l.l - PROBLEMA CENTRAL DA PESQUISA 
Verifica-se na literatura sobre o desenvolvimento
4 
docente, que, pelas características de cada Instituição de En
~ sino Superior, consideradas quanto ã sua localizaçao geogrâfi 
ca, o desenvolvimento regional, a natureza dos cursos oferta 
dos e a qualificação do prõprio corpo docente, não existem 
dois programas idênticos. A proposta de um Modelo de Programa 
de Desenvolvimento Docente para a Universidade do Amazonas, no 
presente estudo, teve como problema central: Qua¿ó aó neceóóí 
dadeólpama 0 deóenvolvámento do coàpo docenie da Un¿veÀó¿dade 
do Amazonaó apontadaó pekaó Pâofieóóoâeó Aóóiórenteó? 
A importância do problema formulado estã em conside 
rar as necessidades dos indivíduos que compoem o corpo docente, 
foco principal de um programa de desenvolvimento docente, inse 
ridos em um contexto social específico. ' 
As necessidades são verificadas nas dimensões: ins 
trucional (processo), pessoal (atitudes), e organizacional (es 
_ ~ trutura), sendo que as seguintes variáveis sao consideradas: 3 
(três) áreas de ensino - CIENCIAS EXATAS, CIENCIAS BIOLÓGICAS 
e CIENCIAS HUMANAS E SocIAIS; os regimes de trabalho - TEMPO 
PARCIAL - 20 (vinte) horas e TEMPO INTEGRAL - 40 (quarenta) ho 
ras e DEDICAÇÃO EXCLUSIVA; a qualificação docente - MESTRADO , 
ESPECIALIZAÇÃO e GRADUAÇÃO e o tempo de serviço como docente 
na Universidade do Amazonas. 
1.2 - OBJETIVOS DA PESQUISA 
Esta pesquisa teve como objetivo geral propor um Mg 
delo de Programa de Desenvolvimento Docente para a Universi
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dade do Amazonas e, como objetivos específicos: 
Invaót¿gaà a op¿n¿ão doó Pnoáeóóoaeó Aóóiótenteó 
óobae_aó neceóóidadeó paàa o.óeu daóenvolvimentm 
Vea¿¿¿caà óe exiótem d¿¿eaenzeó neceóó¿dadeó eg 
the oó Pnofiaóóoneó Aóó¿ótenteó daó ãaeaó de 
^ A C¿enc¿aó Humanaó e Sociaió, CLenc¿aó Exataó e 
C¿ënc¿aó B¿o£5g¿caó; - 
Veà¿5¿caà óe aó neceóóidadaó aponiadaó pelaó Pag 
fieóóoâeó Aóóiótznzeó óäo difienenteó, aqnfionme o 
negime de £naba£ho; 
Veâ¿§¿caà óe aóáneceóóidadeó apontadaó pzkoó Pag 
fieóôoaeó Aóóióienieó diáeâem, óegundo a qua£¿¿¿
~ caçao; 
Vehifiicah óe aó neceóóidadeó apontadaó pefioó Pag 
geóóonaó Aóóiótznxeó óão d¿5anenteó, de acoàdo 
ev cam o iempo de óeaviço na Inótituiçao; 
VeâÃ¿¿caa óe aó neceóóidadeó paaa o deóenvo£u¿ 
mento docenie na Un¿venó¿dade do Amazonaó eóiao 
aelacionadaó com aó dimenóõeó ›ongan¿zac¿ona£, 
¿nóIâu¢¿ona£ e peóóoai. 
1 - A UNIVERSIDADE DO AMAZONAS E O DESENVOLVIMENTO DOCENTE 
Em 17 de janeiro de 1909, foi fundada em Manaus uma, 
Universidade denominada Escola Universitária Livre de Manaus.
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Posteriormente, passou a denominar-se Universidade Livre de Ma 
naus, tomando o nome definitivo de Universidade de Manaus, em 
22 de outubro de 1913. A Universidade extinguiu-se em 1926, de 
la restando três estabelecimentos que continuaram a funcionar 
como unidades isoladas de ensino superior: a Escola Agronômica 
de Manaus (antiga Faculdade de Engenharia), extinta em 1943, a 
Faculdade de Farmácia e Odontologia (antiga Faculdade de Medi 
cina), extinta em l944, e a Faculdade de Direito (antiga Facul 
dade de Ciências Jurídicas e Sociais), federalizada pela Lei 
n? 924, de 21.11.1949 e incorporada, posteriormente, ã Univer 
sidade do Amazonas.
~ Apõs 36 anos de extinçao da Universidade de Manaus,
~ foi criada, pela Lei n9 4.069-A, de l2;O6.l962, a Fundaçao Uni 
versidade do Amazonas, com objetivo de criar e manter a Univer 
sidade do Amazonas, que se instalou em 17 de janeiro de 1965. 
A Universidade do Amazonas, estruturada, inicialmen 
te a partir de unidades isoladas de ensino, reorganiza-se com 
a reforma universitária, segundo o modelo: Administraçao Supe 
rior - Institutos e Faculdades - Departamentos. 
Os Institutos e Faculdades integram os Departamen 
tos em três áreas de ensino: Ciências Exatas, Ciências Biolõgi 
cas e Ciências Humanas e Sociais. Os Departamentos sao a parte 
menor da estrutura universitária para os efeitos de organiza 
ção administrativa e didático-científica, compreendendo disci 
plinas afins e reúnem o pessoal docente para objetivos comuns 
de ensino, pesquisa e extensão. A Universidade desenvolve suas
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atividades através de 7 (sete) unidades acadêmicas e 37 (trin 
ta e sete) departamentos. ,~ 
O corpo docente da Universidade do Amazonas consti 
tuiu-se de integrantes da carreira do magistério superior, pro 
fessores visitantes e substitutos. A carreira do magistério- ê 
formada pelas classes de professores: titular, adjunto, assis 
tente e auxiliar. 
~ A relação proporcional professor/aluno na Universi 
dade do Amazonas, no 29 semestre de 1986, sem levar em conta 
os afastamentos, e considerando os substitutos e visitantes , 
era de 9.l alunos por professor. Mas se for considerado o nüme 
ro real de docentes, em efetivo exercício de suas funções, a 
~ - relaçao eleva-se a 10.8 alunos por professor. 
O Plano de Cargos e Salários e de Benefícios e Van 
tagens, implantado em janeiro de 1986, ê o instrumento que es 
tabelece a política do corpo docente na Universidade do Amazg 
1'1a.S . 
/ › 
O artigo 22 do Plano de Cargos e Salãrios e Benefí 
cios e Vantagens, que trata da promoção funcional, determina 
que esta se farã mediante avaliação de desempenho das ativida 
~ ~ - des de ensino, pesquisa, extensao e administraçao academica. 
O § 29 do mencionado artigo estabelece que devem ser considera 
~ Q dos os seguintes elementos na avaliaçao do desempenho academi 
~ ~ co: a) avaliaçao do desempenho didático; b) publicação' e/ou 
tradução de trabalhos acadêmicos - científicos; c) ,apresenta 
ção de trabalhos em congressos, simpõsios e espetáculos artíã
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3 › tico-culturais; d) orientaçao de alunos em atividades de _gra 
duação e põs-graduação; e) participação em bancas de mestrado 
e doutorado; f) coordenação e/ou participação em atividades re 
lacionadas ao ensino e/ou pesquisa e/ou extensão; g) exercício 
de atividades administrativas de chefia ou coordenação; h) par 
ticipação como membro de õrgãos colegiados. 
Desta forma, os elementos de avaliação estão asso 
ciados com as dimensões de desenvolvimento docente apresenta
~ das neste estudo. Assim, avaliaçao do desempenho 'didãtico, 
orientação de alunos, participação em bancas e em atividadesde 
ensino e/ou pesquisa e/ou extensão estão relacionadas com a 
~ ~ ~ dimensao instrucional. A publicaçao e/ou traduçao de trabalhos 
acadêmicos - científicos e a apresentação de trabalhos são 
elementos da dimensão pessoal. O exercício de atividades~ admi 
~ ~ ~ nistrativas e a participaçao em õrgaos colegiados sao elemen 
tos da dimensao organizacional. 
A avaliação de desempenho acadêmico prevista no Pla 
no visa a obter informaçoes para serem utilizadas na tomada de 
decisão sobre promoção; estando, assim, sua aplicabilidade re
~ lacionada apenas com a gratificaçao financeira do docente. 
O Plano de Cargos e Salários e de Benefícios e Van 
tagens estabelece, no seu artigo 31, que, a cada período de 
7 (sete) anos de efetivo exercício no magistério da institui 
ção, o docente fará a 6 (seis) meses de licença, assegura U. Cv» U1 
da a percepção dos respectivos salários e vantagens. Esta li 
cença tem por objetivos permitir o afastamento do docente para
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o seu aprimoramento técnico-profissional. Esta licença, como 
forma de gratificação pelo tempo de serviço prestado ã Insti 
tuiçao, ê relevante para o desenvolvimento docente, porqueéflen 
de diretamente as necessidades e preferências individuais do 
docente. ` '
~ A gratificaçao adicional por tempo de serviço, pre 
vista no artigo 34 do Plano de Cargos e Salários e de Benefi 
cios e Vantagens correspondente a 5% (cinco por cento) do res 
pectivo salário, até 7 (sete) qüinqüênios, está associada aos 
níveis saláriais do corpo docente, considerada como incentivo 
ao desenvolvimento docente. 
A necessidade de uma política e procedimentos insti 
tucionais que gratifiquem a melhoria do desempenho docente ë 
testada por vários autores, dentre eles, BERGQUIST e ,PHILLIPS 
(1975, p.264), que sugerem uma política para as' Universidades 
com: "(1) um óiótema oójeiivo, eqü¿£aI¿uo, de avaláação de de 
óempenho; (2) dióponibálidade de aecuaóoó paaa 0 apaimoaamento 
do deóempenho docente, e (3) paemiaçõeó tangíueió em teamoó de 
óaíãaáo, paomoção e contaatação peamanenie paaa melhonia e/ou 
manutenção de uma competënc¿a Lnótnucional de afito nZve£...". 
1.4 - IMPQRTÃNCIA Do ESTUDO 
As dificuldades que estao enfrentando as Institui 
ções de Ensino Superior brasileiras têm levado os estudiosos 
deste tipo de Organização ã busca de caminhos para superá-las. 
Desta maneira, este estudo objetivou contribuir para a prática
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do desenvolvimento de recursos humanos nas Universidades com 
a proposta de um Modelo de Programa de Desenvolvimento Docente 
A ausência no Brasil de literatura específica, com 
o enfoque compreensivo de desenvolvimento docente, fez com que, 
praticamente, todo o estudo tivesse como referencial a biblio 
grafia norte-americana. Pretendeu-se com este estudo contri 
buir para a teoria existente, ao focar a realidade das Insti 
ão ‹ tuiçoes de Ensino Superior brasileiras, ou, mais especificamen 
te, da Universidade do Amazonas. Assim sendo, o presente traba 
lho constitui-se em fonte de consulta para os estudiosos da
~ Administraçao Universitária no País. 
1.5 - oRGANIzAçÃo no ESTUDO 
O primeiro capítulo deste trabalho trata do desen 
volvimento de recursos humanos nas Instituições de Ensino Supg 
rior, mais especificamente do corpo docente, do problema cen 
tral da pesquisa e seus objetivos, das características da Uni 
versidade, onde foi realizada a pesquisa, e da importância do 
estudo para teoria e prática do desenvolvimento docente. 
O segundo capítulo refere-se aos fundamentos teõri 
cos e empíricos identificados na literatura sobre desenvolvi 
mento docente. Apresentam-se, aqui, a necessidade para os pro
~ gramas de desenvolvimento docente nas Instituiçoes de Ensino 
Superior, o conceito de desenvolvimento docente e suas aborda 
gens e programas.
ll 
No terceiro capítulo, apresentam-se a metodologia 
utilizada, com as perguntas de pesquisa, a definição constitu
~ tiva e operacional de termos e variãveis, a delimitaçao de pes 
quisa, técnica de coleta e tratamento dos dados, e as limita 
ções da pesquisa. 
O quarto capítulo_refere-se ã apresentação e anâli 
se dos dados. Os dados são apresentados em tabelas de distri 
buição de freqüência absoluta e relativa, segundo as dimensões 
organizacional, instrucional e pessoal e as variáveis selecio 
nadas para o estudo. 
_ 
No quinto capítulo, apresentam-se as conclusões do 
estudo, bem como sugestões para ação, objetivando a implanta 
~ - çao de um Modelo de Programa de Desenvolvimento Docente na Uni 
versidade do Amazonas. Ao final, recomendações para futuros 
trabalhos na ãrea são apresentadas.
2 - FuNnAMENTAçÃo Teófuco -i EMPÍRICA 
2.1 - A NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DOCENTE 
As opiniões sobre a qualidade do ensino, e o desem 
penho docente têm influenciado algumas Universidades a percebe 
rem seus papéis em ajudar o docente a desenvolver suas habili 
~ ~ dades e oferecer condiçoes institucionais para execuçao das 
atividades acadêmicas. 
Segundo STORDAHL (1981), até 1970 o desenvolvimento 
docente não preocupava nem os docentes nem os administradores 
das universidades americanas. Na maioria das Instituições de 
.-.. Ensino Superior, o desenvolvimento era Iimitado_ã orientaçao 
de novos docentes] ao afastamento sabãtico, ã contratação de 
professores visitantes e ã reduçao de aulas ministradas. 
Pesquisas realizadas sobre aquele período indicam 
um número limitado de artigos sobre o assunto. Os tempos -muda 
ram, e nos últimos dez anos o tema "desenvolvimento docente" 
tem se tornado o foco de um crescente nümero de propostas para 
pesquisa, projetos, artigos e livros. 
BERGQUIST e PHILLIPS (1975, p.l78) Comeg 
tam que, "O deóenvoivimento docente tem 
óe ionnado um conceito Pâogneóóivamente 
Àmpoatanie paâa 0 cheócenie nãmeho de 
docenteó e adm¿n¿ózmadoaeó em gacufidadeó 
e univenóidadeó dmen¿canaó".
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Os autores apresentam, como justificativa da impor 
tância do desenvolvimento docente, o fato de que as' Institui 
ções de Ensino Superior enfrentam as duras realidades de recur 
sos decrescentes, matrículas em estado estagnado ou declinante, 
mobilidade de docentes em declínio juntamente com demandas pa 
ra a melhoria do desempenho docente exigidas pelos estudantes, 
pais e dirigentes. 
Interpelados por essas exigencias, os docentes de 
vem rever suas atitudes pessoais e profissionais com relação ã
~ instruçao em sala de aula e ao relacionamento aluno/professor. 
Os docentes devem, também, considerar extensivo retreinamento 
em novos procedimentos de sala de aula, bem como profunda reor
~ ganizaçao de estruturas departamentais e sistemas administrati 
vos. «H ~ 
GRABOWSKI (1983, p,l) apresenta as seguintes razoes 
para a necessidade do desenvolvimento docente.
~ 
"Il neceóóidude de óubótituiçao do docen 
Ie, baóeundo-óe na hipãteóe que um Lndé 
vlduo que conhece um aóóunto pode enói 
nã-£o e5et¿vamen£e;, ' 
21 neceóóidade de apnendeh como enóinua 
e aconóeihan afiunoó adultoó; e 
3) queda nuó matnlcuiaó e nedução daó 
deópenaó neóuktam na não nenouação do 
-conpo docenie". 
As razões apresentadas pelo autor para o desenvolvi
~ mento docente visam ã realizaçao de atividades que preparem 
docentes para substituição de colegas; para educação de aífltos
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~ ~ e para atualizaçao dos docentes mais antigos na Instituiçao. 
' Para GARDNER (1985, p.l), o desenvolvimento docente 
tem emergido como uma palavra de ordem nos anos 70 e 80 para 
descrever uma grande quantidade de atividades para todo o pla
~ nejamento de "fazer alguma coisa" sobre a percepçao generaliza 
da de que estudantes não estão aprendendo, e professores não
~ estao ensinando. O autor enfatiza a necessidade de desenvolvi
~ mento docente para a superaçao desse estado de coisas. 
A opinião de WURSTER e MCCARTNEY (1980, p.20) sobre 
desenvolvimento docente ê de que ele traz um número de contri
~ buiçoes significativas para o planejamento institucional amplo 
no ensino superior, a saber: ~ s 
"... aumenta e enaiqueceeaflquadao canceš 
tuafi de pianejamenio ¿nó£¿tuc¿ona£ pag 
vendo "¿nó¿gh£ó" e peaópectiuaó óabae vê 
aáaó dimenóõeó qaa£¿;a££vaó do empaeendi 
mento acadêmico; ' ' 
A ~ 
... paovë uma enáaàe na aenouaçao compag 
metida com a qaaiidade do enóino/apaendá 
zagem, a mióóão fiandamentafi da ma¿oaLa 
... da; ¿nó1¿£a¿çoeó de enóino óapenioa; 
... ofieaece um ueícaio pana edacaa oó 
docenteó no que diz aeópaáto a demandaó 
2 opoatun¿dade¿ da mudança pfianejada; e '
^ 
... paove o quadao de ualoa a o ¿nte£eg 
Iuai paaa a aenovaçäo - ¿den£¿¿¿cando e 
aa5¿nando paopõóiioó, ualoaeó e metaó". 
Em suma, além de outras contribuiçoes, o desenvolvi
~ mento docente provê um meio para participaçao do professor no
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processo de planejamento institucional. 
O desenvolvimento docente, segundo GAFE (1976. In: 
STORDAHL, 1981) ë visto por alguns educadores como um processo 
para estimular e ampliar o crescimento dos docentes. Outros 
vêem o processo como um meio de melhorar a educação dos estu
. dantes ou um meio de fortalecer a instituiçao, preservar pa 
drões altos e promover o avanço do conhecimento. Alguns espe 
ram o desenvolvimento de novas funções para os docentes em si 
tuações inovativas. Muitos enfatizam técnicas e habilidades em 
sala de aula (MULLALY e DUFFY, 1978, p. 121; WERGIN, MASON e 
MUNSON, 1976, p. 289). 
Com relação ãs opiniões acima, STORDAHL (1981) cg 
._ menta que "qualquea que óeja a expectativa, o eonóenóo geaai e 
que aó Un¿ueaó¿dadeó neceäíltam de deôenuoívimenio docente". 
V As razões por que programas de desenvolvimento dg 
~ , -_. . ~ cente sao necessarios e estao crescendo de importancia 1, sao 
apresentadas por GAFF (1975. In: - GARDNER, 1985), 
"oó docenteó óão o aecuaóo maió Lmpoatafi 
te de uma Lnótitufçao, e óeu uakoa, em 
teamoó de talenioó, habáfiidadeó e inte 
aeóóeó, deve óea ó¿ó£ema£¿¢amen£e cu££¿ 
uado; enóinaa 5 óua at£v¿dade pa¿na¿pa£, 
e a aazão maioa do docente eócofihea tha 
ba£haa em uma unáveaóidade; e 
enÀ¿naa E IaadLc¿ona£mente neg£¿genc¿a 
do poa un¿dadeó academ¿caó, nao dev¿do a 
gaiia de Ánteaeóóe pekoó doaenteó, maó 
poa ouzàoó áatoaeó que peameiam, como a
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fialta de paepaaaçao paaa enóinaa em aní ' 
veaÁ¿dadeó e a fiaita de pollticaó acadš 
mieaó (¿.ã, paomdção, óalãaáo, eótabilá 
dade) que óuótentam o enóino efieiiuo". 
.- Em relaçao ã importância do corpo docente, AZEVEDO 
(1978, p.37) observa que o docente ê peça fundamental por ser 
" '...' Lndiópenóãvefi ao deóenuo£v¿mento da ciência, ã conóolí 
dação da culiuaa e ao bem eótaa da nação". O papel que os do 
centes desempenham nas Instituições de Ensino Superior ê moti 
vo suficiente para o reconhecimento da necessidade do seu de 
senvolvimento permanente pelas Universidades. A 
* As crenças, que muitos docentes possuem, como a_ de 
.- que o paofieóóoa naóce, não E fieito, ou de que o enóino e uma 
aate e não uma c¿ënc¿a, ou ainda, de que a Áala de aula É óeu 
caóielo, obscurecem a necessidade para o desenvolvimento docen 
te. As atividades de avaliação pelo discente, auto-avaliação e 
a avaliação por colegas, são alguns dos meios para .convencêe 
los da discrepância entre o ponto de vista existente e a eficã 
cia real do seu desempenho. A importância dos três tipos de 
avaliação ê demonstrada por estudos realizados, onde apenas ê 
considerada a auto-avaliação. BLACKBURN (1980, p.l5) da Univer 
sidade de Michigan, revelou que, aproximadamente 90% dos mem 
bros docentes, pesquisados em 24 Universidades, julgaram ~ se 
"acima da média" ou "professores superiores". Estes resultados 
corroboram estudos mais recentes desenvolvidos por GAFF (s.d.) 
e por BALDWIN (1981), onde uma quantidade de 99% de docentes, 
que responderam, ofereceram uma auto-avaliação "acima da mš 
dia". Assim, segundo BLACKBURN (1980, p.37), os docentes jul
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gam como mito a idéia de que-existe uma epidemia de ensino de 
ficiente na educaçao superior. 
O conhecimento pelo docente de suas necessidades e 
das ãreas onde ele apresenta deficiências é necessário para
~ que, através da participaçao em programas de desenvolvimento, 
possa corrigí-las e superã-las. 
FLIPPO (1980, p.400) enfatiza que "compâeendea e Lg 
6£uenc¿aâ 0 compoatamento humano, aequea conhecimento daó na
~ ceóóidadeó do homem". Somente a partir da identificaçao das
~ necessidades dos indivíduos é que as mudanças sao desencadea 
das no desenvolvimento de recursos humanos. 
O atingimento de excelência do ensino superior para 
GREENBERG, (1986, p.239) depende, em grande parte, da habili 
dade de os docentes praticarem a arte e ciência de ensinar com 
altos níveis de efetividade. Segundo o autor, programas de de 
senvolvimento docente amplos devem ser planejados e implementa 
dos, como parte de uma estratégia global para alcançar as me 
tas atuais e futuras da Universidade; estes programas devem es 
tar relacionados às necessidades diferenciadas do corpo docen 
te, por serem a mais importante fonte na instituição. 
2.2 - O CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO DOCENTE 
O conceito de desenvolvimento docente tem sido exa 
minado por vários autores que, embora apresentem diferenças em 
determinados aspectos, concordam em um ponto comum: o desenvol
18 
vimento docente ê fundamentalmente um processo de mudança. 
' Assim, FRANCIS (1975, p.720. In: - STORDAHL, 1981) 
conceitua desenvolvimento docente, como: 
"um paoceóóo tnótttucionat que paocuaa 
modtfiicaa aó atttudeó, habttidadeó e com
~ poatamento doó docenteó em dtaeçao a uma 
matoa competência e efitcãcta no encontao 
daó neceóótdadeó dtócenteó, óuaó z"pn§ 
pataó neceóótdadeó e aó neceóótdadeó da 
tnótttutcão". ~ 
"' z Com relaçao ao conceito acima, verifica se a aborda 
gem do desenvolvimento docente como um processo de mudança, a 
nível institucional, em que não sõ as necessidades docentes e 
da instituição são consideradas, mas também as necessidades
~ dos alunos, clientela principal de uma Ínstituiçao de Ensino 
¬ .ff " 
*_ ~ Superior. O autor apresentä em seu conceito uma visao macro 
do desenvolvimento docente, em que professor, aluno e institui 
ção estão envolvidos no processo de mudança, base do desenvol 
vimento docente. 
Para CHAIT e GUETHS (1981, p.30)-, "o deóenvotvtmen 
' ._ ` to docente aepaeóenta uma daó_uaa¿aó aeópoótaó a mudança no 
meto acadëmtco". Mudança que deve ser planejada e gerenciada 
para que seja bem sucedida e produtiva. A mudança planejada ê 
o pressuposto básico do paradigma único da ciência comportamen 
tal aplicada que se iniciou com o trabalho de KURT LEVIN em 
1930 e princípios de 1940, e que foi ampliado através de teg 
rias, modelos e técnicas.
g
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A opiniao de GAFF (1983. In: - GARDNER, 1985, p.8), 
ê de que 
"eófioaçoó de mudançaó devam óea . uóadoó 
paàa montaa pàogaamaó de deóenuoluimento 
docente. Eieó devem concentaan-óe na mal 
neiaa como aó coióaó podem óea melhoa, e 
não onde eiaó eótão aaaadaó; eleó devem 
óea oa¿entadoó paaa ação e com paóóoó e¿ 
peclfiácoó; o paognama deve óea pautado 
na aealidade doó Lndiulduoó e pnomouea 
diócuóóoeó concaetaó; o paogaama deve ag 
conhecaa que a mudança E evolutiva, ,não 
havo£uc¿onãa¿a". 
_ BERGQUIST e PHILLIPS (1975, p.26l), concordam que 
os aspectos de mudanças pessoais e organizacionais devem ser 
enfatizados no desenvolvimento docente, onde o sentido de pos 
se do processo de mudança deva estar presente, em que as relé 
çoes colaborativas sejam desenvolvidas, ao invés de competiti 
vas, na solução de_proEIemas organizacionais e pessoais, onde 
os benefícios pessoais bem como os organizacionais sejam recg 
nhecidos, e que seja criado um clima organizacional caracteri 
zado por confiança, abertura e interdependência. 
~ BERGQUIST e PHILLIPS sugerem que o processo de mu 
dança proposto no desenvolvimento docente seja participativo, 
pois as mudanças reais de conhecimento, atitudes e comportamen 
to humano, provavelmente não ocorrerão, a não ser com o envol 
vimento do docente na identificação de seus prõprios problemas 
e possíveis soluções. - V
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JIMENEZ (1982, p.9) conceitua desenvolvimento docen 
te como 
"um päoceóóo em peuceben e óat¿ó¿azen aó 
neceóóádadeó doó docenteó naó óeguinteó 
ãaeaó: deóenvofivimenio pmo5¿ó¿¿ona£, ¿n¿ 
tàueionai, eunn¿eu£an e oaganizacáonai". 
O autor, ao conceituar desenvolvimento docente, te 
ve como propõsito o estudo que realizou na Universidade Nacio 
nal de Costa Rica, em que buscou identificar as necessidades 
de desenvolvimento docente percebidas por administradores e 
instrutores naquela Universidade.
u 
Para GARDNER (1985, p.2) o termo desenvolvimento dg 
cente significa "meihonan a hab¿£¿dade_do docente, o cuamíeufio 
e a inótiiuiçäo paâa pnopohcáonea uma qüalidade de inótnuçäo
~ ma¿ó eievada". Observa+se na defini ao da autora o ob`etivo do Ç J 
desenvolvimento docente, como sendo a qualidade do ensino,quan 
do numa abordagem ampla outros aspectos da vida acadêmica são 
considerados. 
Outros autores, como MULLALLY e DUFFY (1978, p.l2l), 
apresentam a mesma visão limitada de GARDNER sobre os resulta 
dos do desenvolvimento docente, ao enfatizarem que o "deóenvoâ 
v¿menIo docente exióte pane ajudaà oó doeenteó a deóenvo£uenem 
óeuó pctenc¿a¿¿ como paofieóóoàeó e com a neóultanie melhoaia 
da Lnótäução". ' ' 
Em uma abordagem ampla de desenvolvimento docente, 
espera-se, em termos de resultados, nao sõ a melhoria da ins
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~ 4 ~ truçao mas tambem a melhoria do desempenho da Instituiçao,
~ dos departamentos acadêmicos e a satisfaçao do docente, como 
pessoa. 
Desta forma, um conceito mais amplo define o, desen 
volvimento docente como um processo de mudança a nível institu 
cional, que visa a identificar as necessidades dos membros do
~ centes, através de três dimensoes: instrucional, pessoal e or 
ganizacional, e oferecer subsídios para atendê-las com um Mode 
lo de Programa de Desenvolvimento Docente.
/ 
2.3 - MODELOS DE DESENVOLVIMENTO DOCENTE 
Como uma maneira de melhor compreender a teoria e 
a prática de desenvolvimento docente, vários modelos têm sido 
apresentados. Dentre eles temos o Modelo de BERGQUIST e PHIÊ 
Lips (1975›;“TooMBs (1975›; GAFF (1978) e SIEGEL (1980).
z 
,.- . 
segundo CENTRA (1978, p.151), BERGQUIST e_ PHILL1Ps
~ estao entre os primeiros a apresentar algumas idéias concei 
tuais neste campo. O Modelo de Desenvolvimento Docente Eficaz, 
apresentado por BERGQUIST e PHILLIPS (1975, p.l83), baseia-se 
no pressuposto de que mudanças significativas devem aparecer 
sob tríplice aspecto: a) a£¿tude; bl phoceóào; e cl eóinuiuna. 
Para os autores, um esforço de mudança, enfocando apenas um 
destes níveis, raramente alcançará sucesso. Como se observa no 
Quadro l, o Modelo Proposto ë composto das dimensoes: organiza 



































































































































































































































































~ ~ A dimensao organizacional focaliza condiçoes de fun 
cionamento dos departamentos acadêmicos. A dimensao instrucio 
nal inclui atividades relacionadas com o ensino/aprendizagem.A 
dimensão pessoal visa âs atividades que objetivam o crescimen
_ 
to docente. Cada uma das dimensoes possui componentes programã 
ticos específicos que têm algum relacionamento um com o outro. 
De acordo com o Modelo apresentado, o desenvolvimen 
to docente deve ter uma abordagem ampla, abrangendo aspectos 
do processo ensino/aprendizagem, e baseado em uma série de es 
tratégias diversificadas, embora relacionadas, para que ocor 
ram mudanças significativas. 
A relação das estratégias, entre si, também foi vis 
ta por LINDQUIST (Im - MOSELEY, 1981, p.134›; que identificou 
dez categorias para o aperfeiçoamento do ensino e mostrou que 
as categorias não são›mutuamente exclusivas, mas são, preferen 
' 
`w 
cialmente, partes integradas de um todo. As dez categorias des
~ crevem'tentativas de mudar as composiçoes ou estruturas para 
encorajar e aumentar o desenvolvimento individual e para infor 
mar os docentes sobre recursos técnicos e metodológicos. 
Para GRABOWSKI (1983, p.3), os programas de deses 
volvimento docente, com abordagens amplas e integradas,A pos 
suem maior chance de sucesso de que abordagens unidimensionais 
Estas limitam demasiadamente o desenvolvimento docente, pois 
enfocam apenas uma das dimensões, esquecendo-se das demais. 
~ ~ TOOMBS (l975, p.70l) propoe as seguintes dimensoes 
para um Modelo de Desenvolvimento Docente: profissional, currí
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cular e institucional. A dimensão profissional envolve ques 
~ ~ p ,_ toes relacionadas com as noçoes basicas de liberdade academica, 
autonomia individual e competência disciplinar. A dimensão cur 
_» ~ 4 ricular inclue nao sô a melhoria da instruçao mas tambem pla 
nos para aprendizagem, encerrando uma larga estrutura de ativi 
dades, relacionadas com o desenvolvimento instrucional e curri 
.- cular. A dimensao institucional está relacionada com envolvi 
_. mento do docente nas atividades administrativas e na definiçao 
de políticas acadêmicas. 
O autor apresenta os seguintes princípios emergen 
tes em desenvolvimento docente; 
"1) deóenvoluimento docente tem óido 
aboadado azàavëó de eóboço de um paogaa 
ma amplo; 
2) o deóenvofivimentp decente pana uma 
¿nót¿£aÁça$ deve abaangea todaó aó zaëó 
.‹.. ._ Mdimenóoeóz pno¿¿óó¿ona£, euaaicuiaa e 
¿nó£¿£ae¿onaL;' À 
3) aó a£Ieanai¿uaó dióponíueió pana ig 
diuídaaó e gaupoó de deóenvo£u¿mento de 
vem óeh atendidaó em ioano do pa¿neZp¿o 
da "eócoiha d¿aec¿onada"; 
41 aó atLv¿dadeó devem óea dágeaencia 
daó paàa Ánaoapoaaa aó neceóóidadeó doó 
docenteó em vãaioó eóiag¿oó da caaae¿àa; 
5) tanto quanto poóólvei, a caàactealá 
tica do paogaama deve Âigaa aó aiivida 
deó em andamento com aó emeagenteó". 
O Modelo de Desenvolvimento Docente de TOOMBS está 
fundamentado em torno dos princípios apresentados, onde o de
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senvolvimento docente amplo inclue o reconhecimento dos custos, 
identifica todas as necessidades e estende-se além do meramen 
te prático, para dedicar-se a assuntos conceituais da profis 
são. A importância dada a cada uma das dimensões depende de 
universidade para universidade, de pessoa para pessoa e de tõ
~ pico para tõpico, mas alguns elementos de cada dimensao sempre 
estão no desenvolvimento docente. O princípio da "escolha dire 
cionada" leva em conta os interesses definidos pelos prõprios 
docentes, em termos de condições de trabalho, liberdade, indg 
pendência e oportunidades de crescimento. 
eu GAFF (1978, p.8) destaca três diferentes .dimensoes 
que, relacionadas entre si, identificam-se como desenvolvimen 
to docente, desenvolvimento instrucional e desenvolvimento or
~ ganizacional. Segundo GAFF, cada uma destas dimensoes tem o 
foco, propõsito, base intelectual e atividades típicas. 
Como se pode ver no Quadro 2, no desenvolvimento 
docente o fioco são os membros docentes; o pâopöóito ë promover 
o crescimento docente, ajudar os membros docentes a adquirirem 
conhecimentos, habilidades, sensibilidades e tëcnicas relacig 
nadas com o ensino e aprendizagem; a baóe ¿n£e£ectua£ ë o de 
senvolvimento clínico, a psicologia social, psiquiatria e a 
socialização; as at¿v¿dadeó Iípicaó são: seminârios,'wrükshops“ 
e avaliação do ensino. 
No desenvolvimento instrucional, o fioco são os cur 
.- 
sos ou currículos. O pnopoóiio ë aperfeiçoar aprendizagem do 


























































































































































































































~ , - cursos e tornar a instruçao sistematica. A babe Lnteieciuai e 
a educação, os meios instrucionais eztecnologias, a teoria da
~ aprendizagem e a teoria de sistemas. As atividadeó típicaó sao 
os projetos para produzir novos materiais de aprendizagem ou 
reestruturação de cursos, "workshops" para escrever objetivos
~ e avaliaçao dos estudantes. 
« No desenvolvimento organizacional, o fioco ë a orga 
~ ' nizaçao. O ph0p5ó¿to ê criar ambientes propícios para o ensi
~ no/aprendizagem, aperfeiçoar as relaçoes interpessoais, acen 
tuar o funcionamento de equipes e criar políticas que susten 
tem o ensino e a aprendizagem eficaz. A baóe inteieciual ê a 
teoria organizacional, mudança organizacional e os processos 
de grupos. As at¿u¿dadeó'tZp¿caÁ sao: "workshops" para líderes 
grupais ou membros de equipes, pesquisa/ação com grupos de tra 
balho, e força tarefa para revisar políticas organizacionais. 
Comparando o paradigma de BERGQUIST e PHILLIPS com 
o de GAFF, constata-se que os primeiros utilizam desenvolvimen 
to pessoal para descrever as atividades relacionadas com o 
crescimento docente, enquanto o segundo utiliza desenvolvimen 
to docente para a mesma finalidade. GAFF vê o desenvolvimento 
instrucional com um enfoque maior no curso e na estrutura cur 
ricular; e a dimensao organizacional, proposta por GAFF, tem 
como foco a organizaçao como um todo, enquanto que BERGQUIST 
e PHILLIPS propoem como foco os departamentos acadêmicos. 
SIEGEL (1980, p.l31. Inz - JIMENEZ, 1982, p.12)àpr_e_ 
senta quatro dimensões para o Modelo de Desenvolvimento Docen
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~ te que sao: desenvolvimento profissional, instrucional, curri 
cular e organizacional. A diferença deste modelo, em relação
- aos modelos de BERGQUIST e PHILLIPS e GAFF, e que neste o de 
senvolvimento instrucional e curricular são considerados em 
duas dimensões separadas, enquanto os demais autores o apresen 
tam em seus Modelos numa ünica dimensão; a instrucional. 
MOREIRA (1981, p.2l4), adaptando o modelo de BERQ 
QUIST e PHILLIPS (1975, p.l83), oferece a seguinte configura 
ção. No desenvolvimento organizacional, o foco são as organiza 
çoes: Comissao de Carreira, Departamentos, Unidades e Prõ-Rei 
torias. A finalidade ê melhorar a eficiência organizacional , 
criar um ambiente favorável ã melhoria do ensino. No' desenvol 
vimento instrucional, o foco são as atividades que tenham apli 
caçao imediata na funçao primordial do professor: ensino na sa 
la de aula; a finalidade ê melhorar a eficiência do ensino e a 
aprendizagem do aluno. No desenvolvimento pessoal, o foco ë o 
professor como indivíduo, o corpo docente; a finalidade ê pro 
mover o crescimento pessoal do professor; ajudã-lo a adquirir 
habilidades, conhecimentos, técnicas, etc., sensibilizã-lo pa 
ra a melhoria do ensino, ajudã-lo a Úser" professor. 
Q ~ Alem das dimensoes organizacional, instrucional e 
pessoal, o autor inclue: ` 
"O dcóenuo£u¿manto d¿ócente, ande 0 fioco 
Ê v afiuno como indivíduo; a ¿¿na£¿dade 
E pnomovea o cneócimenio peóóoai do aflg 
no, onientã-lo, ¿nó¿nã-£o a eótudan, óeg 
ó¿b¿£¿zã-£o paâa queaeà um en4¿no eáš 1
29 
ciente, ajudä-Lo a "óea" aluno. 
No deóenuo£v¿men£o In¿£¿tuc¿ona£, o 52 ' 
co ë a Lnótituição como um todo; a fiina 
Zidade Ê meíhonaa a qualidade inótitucio 
nai; paocuaan a exceiëncia; "óea" aniveg 
.ó¿dade. ~ 
0 deóenvoivimento Comunitãaio tem como 
._ óoco a comunidade; a fiinakidade e paomo 
ven o anuokvimento da comun¿dade, mekho 
aaa a comunidade ataauëó de mudançaó na 
uniueaóidada". 
~ ~ ~ A adaptaçao e inclusao de outras dimensoes por MQ 
REIRA tornou o Modelo de BERGQUIST e PHILLIPS mais amplo. A 
~ ~ inclusao das dimensoes de desenvolvimento discente, institucig 
nal e comunitário para as Instituiçoes de Ensino Superior é rg 
levante quando verifica a apatiatdo aluno em relação ao ensino, 
a desvinculaçaoMda“missao das Universidades com a realidade em 
que estão“inseridas, e o pouco envolvimento das Universidades 
com a comunidade. 
2.4 - PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO DOCENTE 
Os antecedentes dos programas de desenvolvimento do 
cente são relatados por PELLINO e outros (l98l, p.4). Segundo 
os autores, a Universidade de Harward oferecia, já em 1880, 
programas de férias sabãticas com o significado de desenvolvi 
mento docente profissional. Na metade de 1880, as Universida 
des de CORNELL e WELLESLEY também a seguiram, além de sete ou 
tras Universidades que iniciaram, ao final do século, progra
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mas de férias sabãticas. Durante as primeiras duas décadas do 
século 20, pelo menos quarenta outras Universidades deram iní 
cio a tais programas e, por volta de 1970, a maioria de todas 
as Universidades ofereciam a seus docentes tais oportunidades 
regulares para desenvolvimento profissional. 
Desde o início, no entanto, as Universidades identi 
ficaram as férias sabãticas muito mais como investimento - no
~ futuro da instituiçao e como meio de melhoria dos serviços que 
a Universidade poderia oferecer aos alunos do que como oportu 
nidades de aumento das habilidades profissionais do docente. 
Os programas de desenvolvimento docente contempora 
neo têm antecedentes mais imediatos nos anos 50. Somando-se às 
férias sabãticas, recursos para docentes participarem de reg 
niões profissionais, dispensa para completar grau, afastamen 
tos docentes e programas traçados para encorajar os docentes 
a publicarem seus trabalhos têm sido práticas mantidas ao log 
go do tempo nas instituições de ensino superior (SIKES e BA§ 
RELI, 1976). O início da mudança começou nos anos 50 em poucas 
Universidades, com os primeiros esforços de avaliação dos pro 
fessores pelos alunos. 
CENTRA (1977, p.49) relata que uma pesquisa realiza 
da em 1960 por MILLER e WILSON, em 214 Universidades do Sul, 
detectou poucos programas de desenvolvimento voltados para 
orientar novos docentes. Em meados dos anos 60, surgiram uns 
poucos programas que visavam ao desenvolvimento instrucional. 
Mas foi por volta dos anos 70 que emergiram novos conceitos de
31 
desenvolvimento docente (SIKES e BARRET, 1976). 
_ 
No início dos anos 70, foram realizadas, nas Univer 
sidades de Kansas e de Massachussetts, duas conferências nacio 
nais de suma importância para a formação de uma rede nacional 
de especialistas em desenvolvimento docente. f 
Por volta de 1974, o desenvolvimento docente passou
~ a ter um impacto maior, com a realizaçao pelas Universidades 
de diversos programas na ãrea. Ainda em 1974, a revista HANGE 
publicou um artigo "Desenvolvimento Docente em tempos de redu 
ção de despesas", pelo grupo de desenvolvimento humano em edu 
cação superior. De acordo com LINDQUIST (1978), este artigo 
inspirou uma abordagem humanística no movimento do desenvolvi 
mento docente. - . 
CENTRA (1977,`p.50) relata uma pesquisa que reali 
zou em 1976, entre 2.600 Universidades, onde quase a metade so 
licitou programas de desenvolvimento docente de algum tipo, 
evidenciando, assim, a extensão que o movimento tinha adquiri 
do. 
JABKER e HALINSKI (1978, p.3l6) observam que, duran 
te a última década, a qualidade da instrução na Educação Supg 
rior tornou-se um dos mais populares alvos de insatisfaçao pg 
blica pelos estudantes, pais, legisladores, mídia e outros cri 
ticos. Mais de 50% de reconhecidas universidades americanas 
têm estabelecido programas ou práticas para renovação do docen 
te e melhoria do ensino.
_ 
A partir dos anos 70, o conceito de desenvolvimento
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docente tornou-se mais amplo para incorporar uma vasta gama de 
atividades com abordagens em desenvolvimento instrucional, de 
senvolvimento pessoal e desenvolvimento organizacional. Com es 
tas abordagens, diversas atividades têm sido propostas para 
Programas de Desenvolvimento Docente. 
Dentre estes destaca-se o de BERGQUIST e PHILLIPS 
(1975, pql83), que apresentam os seguintes componentes para a 
dámenóão ¿nóIauc¿ona£: avaliação e diagnóstico instrucional,mi 
croensino, metodologia e tecnologia educacional e desenvolvi 
mento curricular. Na dimenóäo oagan¿zac¿ona£, desenvolvimento 
-v gerencial, gerenciamento de conflitos, tomada de decisao e for 
maçao de equipes, a nível departamental. Na dimenóao peó4oa£, 
entrevistas docentes, "workshops" sobre planejamento de vida e 
crescimento pessoal, treinamento em habilidades interpessoais 
e aconselhamento terapêutico e de apoio. › 
Para ds autores, os componentes do desenvolvimento 
instrucional sao primários, por estarem relacionados com a fun 
ção principal do docente - instrução na sala de aula; os compo
~ nentes de desenvolvimento pessoal e organizacional sao secundã 
rios. 
RUCH (1984, p.19) propõe um processo para a identi 
ficação de atividades de um programa de desenvolvimento docen 
te. Como se vê na FIGURA l, o programa de desenvolvimento ë 
composto de uma lê fase com planejamento estratégico e revisão 
que identificam prioridades e necessidades do programa (ZÊ fg 
se), algumas das quais são encontradas através das atividades
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- . . a necessarias ao desenvolvimento do programa (3- fase), outras 
pelas necessidades e oportunidades para o desenvolvimento do 
cente. Paralelamente ao programa de desenvolvimento, ;,verifi 
cam-se as atividades de desenvolvimento docente, com avaliação 
docente e um processo de planejamento (lê fase), que identifi 
ca as necessidades do desenvolvimento docente (ZÊ fase) e que 
justapõem com as necessidades identificadas com a prioridade 
do programa; oportunidades de desenvolvimento docente indivi 
dual sao também encorajadas. E, finalmente, a execuçao do Pro 
grama objetivando a melhoria docente. 
O processo proposto está inserido dentro de uma 
abordagem institucional para o desenvolvimento docente, em que 
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Para GREENBERG (1986, p.239), o processo de planeja 
mento de programas para o desenvolvimento docente deve ser 
participativo. O autor apresenta as seguintes estratégias para 
o planejamento e implementaçao dos programas de desenvolvimen 
to. ' « 
"N.Pa0gaama de deóenu0£v¿menio amp£0, bg 
óeado em neeeóóidade, deve óea eiaboaado 
poa Inótiiuáçao paaa ajudaa o eoapo dg 
cente a deóenvo£uea óeuó'ta£en£oó e hab¿ 
iádadeó Lnõtaucionaáó; 
B) Mo¿¿uação, a nívefi ¿nó£¿£ac¿ona£, pg 
aa que o docente paa£¿c¿pe daó ativáda 
deó de deóenvotvimento; ' 
C) Ident¿5¿cação de Zádeaança apaopaáa 
daó.paaa adm¿n£Àtaaaem o paogaama; 
D) Váóão e óiatuó paõpaioó na Inóiituá 
ção; e, ' 
E) Oaçamento que peamiia uma aboadagem 
dááeaenciada paaa um deóenuoivimento bem 
óucedido e contínuo de óeu coapo doceg 
ie". 
Com base nestas estratégias, observa-se que o pro 
grama proposto está relacionado com o Modelo de Desenvolvimen 
to Docente de BERGQUIST e PHILLIPS, quando apresenta abordagem 
ampla de desenvolvimento docente. 
CHAIT & GUETHS (1981, p.3l), ao abordarem uma Estru 
tura para Desenvolvimento Docente, sugerem critérios que devem 
ser observados na elaboração de um Programa de Desenvolvimento 
Docente, quais sejam:
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VPa¿me¿ao, o paogaama deveaä enáocaa pa 
petó e attvtdadeó paofitóóionató nonmaš 
mente aóóoctadaó com ótatuó do membno do 
cente ao tnveó de neceóótdadeó tndtvt 
duató do paognama ou ongantzactonató; 
Segundo, o paogaama deveaã tea uma aboa 
dagem deóenvotvtmenttóta e uma natuneza 
Q ,- conótnuttva ao tnveó de um paopoótto caí 
aettvo; 
Teacetao, que o paogaama de deóenvotvt 
mento docente nao óeja peatáeatco, tan 
genctat e ctacunótanctat; 
›` Quanto, 0 paogaama deve óea centnado no 
docente e nao dtaectonado admtntótnattva 
'mente;
_ Qutnto, o paogaama devena óea eótaatuna 
do a nível de untveaótdade ou aen¿ve£«dewa~ 
.1\-WM* "` ` _ «,ø¡,.,_.M ‹. ,_ fz campuó e nao pe£o”depaatamento; 
Sexto, o paognama deve tnctuta um ótóte 
ma de aeeompenóa". _ o 
Dos critérios apresentados verifica-se a introduçao 
no planejamento do programa de elemento que, de alguma forma, 
irão fazer com que o desenvolvimento docente seja um processo 
desejável pelos professores envolvidos. . 
MOSELEY (1981, p.l34), analisando programas de de 
senvolvimento docente empreendidos pela Universidade do Norte
~ do Texas, concluiu que, quanto menos elementos de coerçao para 
participar, maiores as oportunidades de os participantes valo 
rizarem o programa, e que os programas formais aumentam a opor 
tunidade para interação entre os docentes das diversas áreas 
de ensino.
37 
Os requisitos para que um Programa de Desenvolvimen 
~ ~ to Docente seja bem sucedido em sua implementaçao sao apresen 
tados por STORDAHL (1981), através dos seguintes postulados 
_ "Pnovea uma juóttfiteattva aactonat aceá 
tauet pana a neeeóótdade de um pnogaama 
de deóenvotutmento docente; 
Atntbutn a àeóponóabtttdade e autontda 
de pana o planejamento;
A 
Enuotvea oó docenteó no planejamento; 
Pnovea óuátctente fitextbtttdade; 
Equtttbnan aó patoatdadeé tnótttuetg 
nató e aó neceóótdadeó tndtvtduató; ` 
Paomoven uma panttetpaçao votuntãnta; 
Stafifi admtntótnattuo deve dan apoto e 
paattetpan daó attvtdadeó de deóenuotvt 
mento; 
Inctutn docenteó de tempo paaetat; 
Recompenóan paattetpação; 
Poóóutn bom óenóo na etabonaçäo de ca 
.Q ~ tendaatoó na paogaamaçao de deóenuotvt 
mento e dan conttnutdade ao pnognama; 
Conótdenan aó teentcaó tnótnuctonató a 
óeaem uttttzadaó no pnognama; 
Combtnan necunóoó tntennoó e extennoó; 
Dtuutgan o pnognama adequadamente; 
Avattaa oó aeóuttadoó; 
Fonneeen fitnanetamento adequado; e 
Fonnecen apoto enlttco não monetãnto pa 
na o pnogaama". -
Estes postulados oferecem algumas linhas mestras 
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im 
portantes no planejamento de programas de desenvolvimento do 
cente pelas Instituições de Ensino Superior. '
3 - METono|.oe1A i 
3.l - TIPOLOGIA 
~ O presente estudo caracteriza-se por sua natureza 
"descritiva". Trata-se de uma pesquisa não experimental, uma 
~ ; ~ vez que nao ha manipulaçao de variáveis. 
Com referência ã perspectiva, esta pesquisa ë sin 
crônica, isto ë, as variãveis (área de ensino, qualificação, 
regime de trabalho e tempo de serviço) foram estudados em de 
terminado período, sem considerar sua evolução no tempo. 
3.2 ~ PERGUNTAS DE BESQUISÃ 
No referencial teõrico-empírico constata-se a exis 
tência de dimensoes nos vários modelos de desenvolvimento do 
cente propostos por TOOMS (l975); GAFF (l975; BERGQUIST e 
PHILLIPS V‹_1975a› e SIEGEL (1980).
` 
As dimensoes diferem na nomenclatura e no número. 
No modelo de SIEGEL (1980), por exemplo, a dimensão instrucig 
nal e a dimensão curricular são apresentadas, separadamente, 
identificando-se quatro dimensões. 
Embora existam diferenças quanto ao número e ã no
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menclatura, as dimensões nos vãrios modelos têm em comum o fo 
co, a finalidade e as atividades. A partir desta constataçao 
- ~ utilizou-se, como referencia no presente estudo, as dimensoes 
organizacional, instrucional e pessoal, formulando-se as se 
guintes perguntas: 
. Eótao aó neceóótdadeó pano o deóenuoš 
utmento docente na Untvenótdade do Amo» 
zonaó àetactonadaó com aó dtmenóõeó o¿ 
gantzactonat, tnóthuctonat e peóóoat? 
. Extótem dtfienenteó neceóótdadeó entae 
oó Pnogeóóoàeó Aóótótenteó naõ ãâeaó 
de Ctãnctaó Exataó, Ctãnctaó Btotãgt 
caó e Ctënctaó Humanaó e Soctató? 
. Extótem dtgenenteó neceóótdadeó entne 
oó Pnoóeóóoneó Aóótótenteó de. tempo 
panctat e tempo tntegnat? 
. Extótem dtfieaenteó neceóótdadeó entne 
oó Ptofieáóoneó Aóótótenteó que poóóuem 
*como quattátcaçao - meótnado, eópectg 
Ktzaçäo e gnaduaçäo? 
. Hã aetaçäo entae o tempo de óeautço e 
aó neceóótdadeó tdenttátcadaó petoó 
Paofieóóoneó Aóótótenteó? 
3.3 - DEFINIÇÃO DE TERMOS E VARIÁVEIS 
Neste item apresentam-se as definições constituti 
vas de termos e variáveis utilizadas no âmbito da pesquisa. 
As variáveis ou termos envolvidos são: classe de
“ 
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Assistentes, desenvolvimento docente, necessidade de desenvol 
vimento, modelo, programa, dimensões de desenvolvimento docen 
te, áreas de ensino, regime de trabalho, qualificaçao docente, 
tempo de serviço. 
H
. 
3.3.1 - CLASSE DE ASSISTENTES 
. Categoria funcional pertencente ao quadro de pes 
soal docente. 
3.3.2 - DESENVOLVIMENTO DOCENTE 
. Processo institucional que procura modificar as 
atitudes, habilidadesse~comportamento dos membros docentes em 
direção a umä maior competência e eficácia com as necessidades 
discentes, suas próprias necessidades e as necessidades da In§ 
tituição. (FRANCIS, 1975: 720, In: STQRDAHL. 1981)._ 
3.3.3 - NECESSIDADE DE DESENVQLVIMENTO 
. A diferença existente entre a realidade atual e 
a necessária ou desejável como resultado final, em termos das 
dimensões para o desenvolvimento dgcente (JIMENEZ, 1982z4).
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3.3.4 - MODELO 
nal. 
. Representação explícita de um processo institucio 
3.3.5 - PROGRAMA 
. Relação de atividades incluídas em um modelo que 
devem ser cons'd 1 eradas no desenvolvimento docente. ' 
3.3.6 - DIMENSÕES DE DESENVOLVIMENTO DOCENTE 
senvolvimento organizacional 
"“`~‹ ~-zz..,..,_ 
. Apresentada na literatura em três dimensões: de 
, desenvolvimento pessoal e desen 
volvimento in t ` s rucional (BERGQUIST e PHILLIPS, l975). 
Desenvolvimento Organizacional 
Envolve atividades que criem meios eficazes na Ins 






o ensino/aprendizagem e a tomada de 
Desenvolvimento Pessoal 
Abrange as atividades que objetivam o crescimento
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Desenvolvimento Instrucional 
Envolve atividades relacionadas com o ensino/ apren 
dizagem. 
3.3.7 - ÁREAS DE ENSINO ` 
Cã.S 
. Campos de transmissão de conhecimento. 
Ciências Exatas 
São as que estudam as ciências físicas e matemâti 
Ciências Biológicas “ 
As que estudam os seres vivos como um todo, sem par 
ticularização animal ou vegetal. 
VO 
Ciências Humanas e Sociais 
` As que estudam o comportamento individual e coleti 
do homem e os diferentes aspectos das sociedades. 
3.3.8 - REGIME DE TRABALHO 
. Número de horas trabalhadas. 
' Tempo Parcial ` 
Carga horária de 20 horas semanais.
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Tempo Integral 
Carga horária de 40 horas semanais. 
3.3.9 - QUALIFICAÇÃO DQCENTE 
. Formação acadêmica adquirida pelo docente em cur 
sos de nível superior. 
Mestrado 
Obtenção do grau de mestre nos cursos de pôs-gradua 








Cursos que proporcionam formaçao de nível superior 
de natureza acadêmica ou profissional, que habilite â obtençao 
de grau universitário. 
3.4 - DEFINIÇÃO OPERACIQNAL DE VARIÁVEIS 
Neste item apresentam-se as definiçoes operacionais 
dos Professores Assistentes e das variáveis áreas de ensino, 
regime de trabalho, qualificaçao docente e tempo de serviço.
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3.4.1 - PROFESSORES ASSISTENTES 
. Membros da classe da carreira docente, responsã 
veis por atividades de ensino, pesquisa, extensão e administra 
çao da Universidade do Amazonas. 
3.4.2 _ ÃREAs DE ENSINO 
. Campos de estudo em Ciências Exatas, Ciências Bio 
lõgicas e Ciências Humanas e Sociais, desenvolvidos na Univer 
sidade do Amazonas. 
Ciências Biológicas 
Abrange os Professores Assistentes que desenvolvem 
atividades nos cursos da Fac uldade de Ciências da Saúde e no 
Instituto de Ciências Biológicas. 
Ciências Exatas 
Abrange Professores Assistentes que desenvolvem ati 
vidades nos Cursos da Faculdade de Tecnologia e no Instituto 
de Ciências Exatas. 
Ciências Humanas e Sociais ~ 
Abrange Professores Assistentes que desenvolvem ati 
vidades nos cursos da Faculdade de Educação; Faculdade de Estu 
dos Sociais e Instituto de Ciências Humanas e Letras. 
3.4.3 - REGIM DE TRABALHO 
. Segundo as normas da Universidade do Amazonas, os
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docentes devem submeter-se a um dos regimes de trabalho - 20
~ horas e 40 horas (dedicaçao exclusiva). Tempo Parcial - requer 
20 horas semanais de trabalho, com obrigação de dedicâ-las em 
aulas e trabalhos acadêmicos; Tempo Integral - requer 40 (dedi 
cação exclusiva) horas semanais de trabalho e o impedimento de 
exercício de outra atividade remunerada, seja pública ou priva 
da.
u 
3.4.4 - QUALIFICAÇÃO DOCENTE 
_. Grau acadêmico obtido pelo docente. 
Mestrado 
Grau acadêmico obtido nos cursos de pôs- graduação 
"stricto sensu", segundo a legislação vigente. 
Especializaçao 
' › ~ Grau acadêmico obtido nos cursos de `põs- graduaçao 
"latu sensu", segundo a legislação vigente. 
Graduação 
`f Grau universitário obtido nos cursos de nível supe 
rior, ministrados pelas Instituições de Ensino Superior.
47 
3.4.5 - TEMO DE SERVIÇO 
. Número de anos prestados na Universidade do Amazo 
nas como docente, de acordo com a seguinte escala: 
- 2 anos (menos de 2 anos) 
2 - 4 anos (de 2 anos completos a 4 anos _,incomplÊ 
tos) 
4 - 6 anos (de 4 anos completos a 6 anos incomple 
tos) 
6 - (de 6 anos completos ou mais). 
~ ,.. 3.5 DELIMITAÇAO DA PESQUISA: Populaçao e unidade de Análise 
4.. - A populaçao estudada ê composta por professores per 
tencentes ao quadro de pessoal da Universidade do Amazonas, 
com as seguintes características: 
a) Ocupando a classe de Professor Assistente.) 
A opçao por esta classe ë justificada pelas ativi 
dades desenvolvidas pelos Professores Assistentes que incluem: 
~ ~ 
o ensino, a pesquisa, a extensao e a administraçao, facilitan 
do, desta maneira, o levantamento das necessidades. Além disto, 
em termos quantitativos, a classe de Professor Assistente cor 
respondeu ã época do estudo a 43% (quarenta e três por cento) 
do corpo docente da Universidade do Amazonas, enquanto as clas 
ses de titular, adjunto e auxiliar representavam, respectiva
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mente, 20%, 27% e 10%. 
b) Atuando em uma das três áreas de ensino-Ciências 
Biolõgicas, Ciências Exatas e Ciências Humanas e Sociais. 
A ãrea de Ciências Biolõgicas compreende o Institu 
to de Ciências Biológicas e a Faculdade de Ciências da Saúde; 
a área de Ciências Exatas, o Instituto de Ciências Exatas e a 
Faculdade de Tecnologia e a ãrea de Ciências Humanas e Sociais, 
o Instituto de Ciências Humanas e Letras, a Faculdade de Educa
~ çao e a Faculdade de Estudos Sociais; 
c) Possuindo regime de tempo parcial e integral. 
Para o propõsito deste estudo, os regimes de traba 
lho são considerados de tempo parcial, correspondendo a 20(vin 
te) horas semanais de trabalho e de tempo integral com 40 (qua 
renta) horas e/ou (dedicação exclusiva); 
d) Apresentando como qualificação acadêmica: mestra 
do, especialização ou graduação. E 
~ ' As unidades de análise sao os docentes que ocupam 
a classe de Professor Assistente e que estejam ou não em efeti 
~ _ vo exercício de suas atividades na Instituiçao. 
A distribuição dos Professores Assistentes (popula 
ção alvo), número de questionários aplicados e devolvidos por 

























































































































































































































































































































































































































































































3.6 - DADOS 
Os itens considerados, com relação aos dados, são: 
tipo, técnica de coleta, instrumento de pesquisa, -;tratamento 
estatístico e limitações da pesquisa. V 
3.6.1 - TIPOS DE DADOS 
Os dados são primários, isto é, foram obtidos pela 
primeira vez através da aplicaçao de um questionário junto.aos 
docentes da Universidade do Amazonas, pertencentes ã classe de 
Professor Assistente. 
3.6.2 - TECNICA DE coLE'1-'A-‹ ~DE*~DÀbb"s 
, A técnica aplicada foi a de escalonamento, através 
da "øócafia de coenëncia Lnieana" do tipo Likert. Para tanto, 
relacionou-se uma série de itens baseados na fundamentaçao teõ 
rico-empírica e nas dimensoes identificadas por BERGQUIST e 
PHILLIPS (1975, p;l83) em "Modeko pata um Efiicaz Deóanvokvimefl 
to Docente". 
A decisão em utilizá-la está baseada nas seguintes 
considerações: (a) as dimensões apresentadas oferecem uma abor 
dagem compreensiva de desenvolvimento docente, abrangendo ati 
vidades relacionadas com o desenvolvimento do docente como su
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jeito do funcionamento departamental e institucional (dimensao 
organizacional), com o desenvolvimento do docente como profis 
- ~ ~ sional na Instituiçao (dimensao instrucional) e com o cresci
~ mento do docente como pessoa (dimensao pessoal); (b) compara 
das com outras dimensões identificadas no referencial teõrico, 
as de BERGQUIST e PHILLIPS sao mais objetivas e abrangentes,fa 
cilitando a classificação das necessidades. ' 
Os itens formulados expressam possíveis necessida 
des a serem identificadas pelos Professores Assistentes, para 
que ocorra o desenvolvimento do docente. ' 
Os itens sao em número de 35 (trinta e cinco), dis 
tribuídos_da seguinte maneira, como se pode ver nos Quadros 3, 
4 e 5. ' 
. Dimensão Organizacional - l0 
~ _, T,-....-;~== 




.zw-' -` › ~ 
, flf'Dimensao Pessoal - 10 
Cada-item recebeu um número correspondente Ç-iivide 
Quadros 3, 4 e 5). 
Em cada item os professores assinalavam, de acordo
~ com a sua opiniao, uma das cinco alternativas propostas, a sa 
ber: 
TN - Totalmente Necessário 
N - Necessário 
D - Desnecessãrio 
TD - Totalmente Desnecessãrio 
NS - Não Sabe
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QUADRO 3 - Itens relacionados com a Dimensão Organizacional 
z ¬ 













~ Tomada de Decisao 
Gerenciamento de Con 
flitos 
Constituiçao de Equi 
pes 




Política de Ensino 
Política de Pesquisa 
-. Política de Extensao 
Desenvolvimento de atividades 
que preparem o docente para as 
sumir a função de Chefe de De 
partamento.- _ 
Desenvolvimento de atividades 
que auxiliem o docente na toma 
da de decisão, a nível departã 
mental. _ 
Desenvolvimento de atividades 
que auxiliem o docente na solu 
ção de conflitos a nível depar 
tamental. _ 
A formaçao de equipes para rea 
lizar tarefas administrativas 
no Departamento. 
A existência de um sistema efi 
ciente de informaçoes institu 
cionais ao docente., 
._ _ ~,,,.«‹.-_z-.--z . A existencia de um maior nüme 
mero de docentes no Departamen 
to. “ 
A avaliação do desempenho da 
Instituiçao.
~ A revisao da política de ensi 
no da Instituiçao.
~ A revisao da política de pes quisa da Instituiçao. 
A revisão da política de exten 
sao da Instituiçao.
55
~ QUADRO 4 - Itens relacionados com a Dimensao Instrucional 
5% ~ Hi _ ‹ 1"” =I A7 P ~» 









































Desenvolvimento de atividades 
que orientem o docente quanto 
ao uso de recursos metodolõgi 
cos. 
Desenvolvimento de atividades 
que orientem o docente na apli 
caçao de técnicas de grupo. 
Desenvolvimento de atividades 
que orientem o docente na uti 
lização de novos instrumentoš 
de avaliação do aluno. A 
Desenvolvimento de atividades 
que preparem o docente na for 
mulação de metas e_ objetivoš 
dos programas acadêmicos. 
Desenvolvimento de atividades 
que preparem o docente na cons 
trução de itens de testes para 
verificar a aprendizagem do 
aluno. ' u 
Desenvolvimento de atividades 
que orientem o docente em no 
vos procedimentos didáticos. 
*^*Dësenvolvimento de atividades 
que orientem o docente quanto 
ao uso de recursos tecnolõgi 
cos. › ~ 
Desenvolvimento de atividades 
que preparem o docente .para 
operar recursos audio~visuais. 
Desenvolvimento de atividades 
que preparem o iniciante da 
carreira docente para ensinar. 
A avaliação do desempenho dg 
cente. 
A realizaçao de diagnósticos 
que informem ao docente sobre 
o ensino que ministra. 
A participaçao do docente~` no 
planejamento e estruturaçao do 
currículo. 
A avaliaçao de programas curri 
culares.
Continuação do Quadro 4 
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N9 COMPONENTE I T E M 
24 Metodologia e Tecng 
E logia Educacional A 
25 Discussão do Ensino 
A criação de um núcleo de re 
cursos instrucionais que oferë 
ça ao docente método e tëcni 
cas educacionais. _ 
A discussão do ensino pela co 
munidade universitária.
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QUADRO 5 - Itens relacionados com a Dimensao Pessoal 
















Planejamento de Vida 
Aconselhamento Assis 
tencial e'de Apoio 
Planejamento de Vida 
- _ - z 
.«'
` 




A . ..‹‹ _. 
Desenvolvimento de atividades 
que~preparem o docente nas re 
laçoes interpessoais. 
Desenvolvimento de atividades 
que auxiliem o docente a exami 
nar valores e atitudes em relã 
ção ao ensino.
_ 
Desenvolvimento de atividades 
que auxiliem o docente a explo 
rar novas dimensões de vida E 
recursos pessoais. 
Desenvolvimento de atividades 
que auxiliem o docente a refle 
tir sobre aspectos pessoais da 
vida profissional. ` 
A disponibilidade para o docen 
te de recursos assistencial e 
de apoio. 
_,,.. ›¿. Ardeêiniçao pelo docente de um 
plano para o seu crescimento 
profissional. 
~ - A participaçao do docente em 
programas de desenvolvimento.
. A prestaçao de serviços de con 
sultoria pelo.docente a outras 
instituiçoes.
~ A concessao de incentivos ao 
docente pela participaçao em 
programas de desenvolvimento. 
O recebimento de incentivos 
nao monetarios pelos docentes 
(salarios indiretos).
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3.6.3 - INSTRUMNTO DE PESQUISA 
A coleta dos dados foi realizada através de um Queâ 
tionário (ANEXO I), aplicado a 286 (duzentos e oitenta e seis) 
Professores Assistentes da Universidade do Amazonas. Destes rg 
tornaram 229 (duzentos e vinte e nove) questionários preenchi 
dos, o que representa 80% (oitenta por cento) da populaçao pes 
quisada.
~ Os seguintes passos foram executados na elaboraçao 
do questionário: (1) relação de proposições consideradas impor 
tantes para o desenvolvimento docente; (2) apresentação e dis 
cussão das proposições com Professores da área de Educação,náo 
~ ~ ~ pertencente â populaçao; (3) seleçao das proposiçoes mais im 
portantes no desenvolvimento docente; (4) construçao do ques 
tionário adaptado ã escala de coerência interna, tipo LIKERT. 
' O questionário foi composto de duas partes. A pri 
meira parte visou coletar dados básicos sobre a área de ensino 
do professor, a qualificação (mais elevada), o regime de traba 
lho, o tempo de serviço como docente na Universidade do Amazo 
nas e a idade do docente. A segunda parte abrangeu as dimen 
sões organizacional, instrucional e pessoal, com o objetivo de 
identificar a opinião dos professores sobre o que necessitaria 
existir na Universidade do Amazonas para o desenvolvimento do 
corpo docente. ' ' ' 
» O prê-teste foi realizado em uma pequena amostra de 
30 (trinta) docentes da Universidade do Amazonas que ocupavam
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as classes de titular, adjunto e auxiliar, com características
~ semelhantes às da populaçao alvo. Levando-se em conta a fide 
dignidade, a validade e a operatividade do instrumento de pes 
quisa, apõs a análise dos dados, o questionário foi reformula 
do com a eliminação de alguns itens, modificação da redação em 
outros e alteração na posição da escala. 
A validade do instrumento de pesquisa reside na 
.~ eficiencia que apresenta em realmente medir aquilo que se está 
pretendendo. Apõs os ajustes efetivados no prê-teste, verifi 
cou-se que os dados obtidos pelo instrumento não apresentavam 
discrepâncias, uma vez que houve concordância entre os resulta
4 d0s apurados pelo instrumento e aquilo que se observa na prati 
ca da realidade institucional. Ademais, o instrumento da pes 
quisa foi elaborado com elementös constitutivos do "Modelo pa 
ra um eficaz desenvolvimento Docente" de BERGQUIST e PHILLIPS, 
cuja abordagem ê correlata com os objetivos propostos na pes 
quisa. ' 
« Apõs as alterações necessárias, os questionários fg 
ram entregues aos departamentos acadêmicos dentro de um envelo 
pe, com o nome do professor, o departamento em que desenvolvia 
as atividades e a unidade de ensino a que estava vinculado o 
departamento, além de uma carta explicitando os objetivos da
~ pesquisa e um envelope para devoluçao do questionário, com o 
nome da pesquisadora e endereço do Departamento de Recursos HH 
manos da Universidade do Amazonas, onde está vinculada. A dis 
tribuição foi realizada pelos Secretários dos Departamentos ,
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sendo que, em alguns casos, o envelope foi colocado na pagela 
dos Professores Assistentes e, em outros, entregue pessoalmen 
te. Este procedimento foi adotado para os professores que esta 
vam em efetivo exercício das atividades na Universidade do Ama 
zonas. No caso dos professores que se encontravam afastados, 
o questionário foi encaminhado pelo correio, com o envelope se
~ lado, para devoluçao. O período da coleta de dados foi . de 
24.11 a 31.12.86. 
3-6.4 - TÉCNICAS DE ANÁLISE DE DADOS 
O procedimento estatístico usado para análise dos 
dados foram: 
. CROSSTABS,-FREQUENCIES~efMULT RESPONSE, prOgramaS 
que fazem parte do pacote estatístico SPSS - Statistical Packa 
ge or The Social Sciences - para o computador IBM - 4331. 
úâ O Programa FREQUENCIES foi utilizado para o computo 
dos Professores Assistentes por área de ensino, qualificação, 
regime de trabalho, tempo de serviço e idade. 
. O Programa CROSSTABS foi utilizado para o cruzamen 
to das variáveis: área de ensino, qualificaçao, regime de tra 
balho e tempo de serviço com as questões relativas âs dimen 
sões - organizacional, instrucional e pessoal- 
O Programa MULT RESPONSE foi utilizado para o cõmpu 
to do número de respostas dos Professores Assistentes nas di 
mensões: organizacional, instrucional e pessoal.
Na análise dos dados, verificou-se a existência ou 
nao de diferentes necessidades entre os Professores Assisten 
tes, utilizando-se níveis de significância de 0,05. 
3.7 - LIMITAÇÕES DA PESQUISA 
3.7.1 - QUANTO Ã coLETA DE DADos 
Dos 331 (trezentos e trinta e um) professores (popu 
lação alvo), apenas 74% (setenta e quatro por cento) estavam 
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em efetivo exercício na Universidade do Amazonas. Os ' demais 
26% (vinte e seis por cento) encontravam-se afastados por vê 
rios motivos, como se observa na TABELA 4. 
TABELA 4 - SITUAÇÃO FUNCIONALWDOSAPROFESSORES ÀSSISTENTES 
PULAÇÃÕ ALvo) NA UNIVERSIDADE no AMAZONAS. 
(P9 
s I T U A ç Ã.o N9 DocENTEs 
'
% 
AT1vos 245 74 
AFASTADOS 
. Curso no exterior 012 04 
. Curso no país 049 15 
. Ã disposição de outras 
Organizações 006 02 
. Por motivo de saúde 008 02 
. Interesses particulares Oll 03 
.T o T A L _ 331 100 
Fonte: Relatório do Setor de Processamento de Dados.
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Aos 12 (doze) Professores Assistentes que estavam 
no exterior não foi aplicado o questionário, o que correspon 
de a 4% (quatro por cento) da população. Dos 49 (quarenta e no 
ve) professores que se encontravam realizando curso no País, a
~ 41 (quarenta e um) deles foi enviado o questionário, nao tendo 
sido encaminhado aos 08 (oito) restantes por estarem com o en 
dereço desatualizado na Universidade do Amazonas. 
Aos que se encontravam â disposiçao de outras orga 
nizações e afastados por motivo de saúde ou interesses particu 
lares, não foi aplicado o questionário. 
O período em que foi realizada a coleta dos dados 
limitou o recebimento dos questionários pelos professores afaâ 
tados, tendo em vista a coincidência com as festas natalinas 
e, conseqüente, sobrecarga no serviço postal, levando ,imuitos 
professores a receberem o questionário apõs haver esgotado o 
prazo para devoluçao.
ll ~ APREsENTAçÃo E ANÁL1sE nos D/mos 
. 
No presente capítulo, os dados relativos aos Profeâ 
sores Assistentes são apresentados em tabelas que demonstram a 
freqüência em termos absolutos e relativo dos Professores As 
sistentes pesquisados. 
` Inicialmente, ê apresentada a caracterização 'dos 
professores pesquisados, segundo: a área de ensino em que está 
vinculado, a qualificação, o regime de trabalho, o tempo de 
serviço na Instituiçao e a idade. 
Em seguida, são apresentados e analisados os dados 
concernentes ãs dimensões organizacional, instrucional e ' pes 
soal, com o cruzamento dos itens do instrumento.da pesquisa 
n -"""` ~ com as variáveis“area de ensino, qualificaçao, regime de traba 
lho e”tempo de serviço. 
4.1 - CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES PESQUISADOS 
TABELA 5 - NÚMERO DE PROFESSORES ASSISTENTES POR ÁREA DE ENSE 
NO. 
FREQUENCIA FREQUENCIA _ 
- ABSOLUTA RELATIVA (_%) ÁREA 
Ciências Exatas 57 24,9 
Ciências Biológicas 8l 35,4 
Ciências Humanas 91 
u 
39,7 
T o fr A L 229 “1oo,ooç 
Fonte: Questionários
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Observa-se que o total de 229 (duzentos e vinte e 
nove) professores, que devolveram o questionário preenchido, 
corresponde a 80% (oitenta por cento) do total de 286 (duzen 
tos e oitenta e seis) Professores Assistentes pesquisados na 
Universidade do Amazonas. ~ i 
Com relação â qua£L¿¿cação dos docentes pesquisados, 
verifica-se a seguinte distribuição: 
TABELA 6 - NUMERO DE PROFESSORES ASSISTENTES, SEGUNDO Ã QUAL; 
F1cAçÃo _ 
QUALIFICAÇÃO FREQUENCIA FREQUENCIA 
_ 
ABSOLUTA RELATIVA(%) 
Mestrado 109 47,6 
Especialização 117 z 51,1 
Graduação 3 1,3 
T O T A L _“_W 229 100,00 
Fonte: Questionários 
Observa-se que 51,5% (cinqüenta e um, vírgula, cin 
Co por cento) dos Professores Assistentes pesquisados apresen 
~ ~ tam como qualificaçao a Especializaçao. 
Com respeito ao Regime de Trabalho dos professores 
pesquisados, obteve-se, como resultado, a seguinte distribui 
ção:
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TABELA 7 - NÚMERO DE PROFESSORES ASSISTENTES, SEGUNDO O REGIME 
DE TRABALHO 














Observa-se que 81,2% (oitenta e um, vírgula, dois 
por cento) destes professores têm Tempo Integral na Universi 
dade do Amazonas. 
Com respeito ao tempo de serviço dos professores 
Pesquisados, obteve-se, como resultado, a seguinte distribui 
ção: 
TABELA 8 - NÚMERO DE PROFESSORES ASSISTENTES, SEGUNDO O TEMTO 
DE sERvIço 




- 2 anos 
2 - 4 anos 










W T o T A L 229 ioo 
Fonte: Questionários
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Pode-se observar que 82,5% (oitenta e dois vírgula 
cinco por cento) daqueles professores têm Tempo de ,i¡.Serviço 
igual ou superior a 6 (seis) anos, enquanto apenas 0,9% (zero 
vírgula nove por cento) têm tempo inferior a 2 (dois) anos. Es 
te fato evidencia uma situação de que o corpo docente não está 
sendo renovado, isto em decorrência das normas legais que, des 
de 1980, proíbem a contratação de pessoal. Evidencia-se, tam 
bém, que os Professores Assistentes pesquisados têm maior cs
~ nhecimento da Instituiçao, somando-se, ainda, a isto o fato de 
a maioria estar em tempo integral. 
Com respeito ã idade dos Professores' .Assistentes, 
verifica-se a seguinte distribuição: 
TABELA 9 - NÚMRO DE PROFESSORES ASSISTENTES, SEGUNDO A IDADE 
..›‹' 
IDADE FREQUÊNCIA FREQUENCIA 
* ABSQLUTA RELAT1vA(%) 
(20 - 30) anos 9 3,9 
(30 - 40) anos 141 61,6 
(40 - 50) anos 70 30,6 
(50 - 60) anos 9 3,9 




U1 o\° Verifica-se que a maior concentração - 61 (ses 
senta e um, vírgula, cinco por cento) dos professores encontra 
-se na faixa de idade (30 - 40) anos, podendo ser considerada 
jovem. -
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4.2 - DADOS DA PESQUISA 
. Com respeito ãs necessidades dos docentes, aponta 
das pelos Professores Assistentes, os dados são apresentados, 
observando-se as perguntas da pesquisa. 
4.2.1 - DIMENSÃO ORGANIZACIQNAL 
4.2.1.1 - Desenvolvimento Gerencial 
Os dados contendo a opiniao dos Professores Assis 
tentes quanto â necessidade do desenvolvimento de atividades 
que preparem o docente para assumir a função de Chefe de Depar
~ tamento, sao apresentados na TABELA 10, a seguir. 
Verifica-se que os Professores Assistentes das três 
áreas de ensino consideram neceóóãà¿o e tota£men£e neceóóãnio 
o desenvolvimento de atividades que preparem o docente para as 
sumir a função de Chefe de Departamento. Na área de Ciências 
Exatas, 85,9% (oitenta e cinco, vírgula, nove por cento) dos 
¡- Professores Assistentes apontam como neceóóanio e totaimente 
neceóóãh¿0; na área de Ciências Biolõgicas, 88,9% (oitenta e 
oito, vírgula, nove por cento), e na área de Ciências Humanas 
e Sociais, 90,1% (noventa, vírgula, um por cento). 
Ainda com relação ã TABELA 10, observa-se que os 
Professores Assistentes que possuem Mestrado, 85,3% Loitenta e 
cinco, vírgula, três por cento) consideram neceóóãÀ¿o e totaš
68 
mente neceóóänto; os que possuem especialização; 93,2% (noven 
~ ~ ta e três, vírgula, dois por cento) sao da mesma opiniao, e 
dos que têm apenas a graduação, a sua maioria, 66,7% (sessenta 
e seis, vírgula, sete por cento) considera deóneceóóãato o de 
senvolvimento de atividades que preparem o docente a ocupar a 
função de Chefe de Departamento.
_ 
. As variaçoes ocorridas, onde Professores Assisten 
tes consideram o desenvolvimento gerencial como sendo deónaceó 
óãato e totalmente deóneceóóãhto, explica-se pelo fato de apa
~ rentemente esta atividade nao parecer relevante para o desen 
volvimento docente. Mas se foi considerado que, muitas vezes, 
o docente ê deslocado de sala de aula para desempenhar ativi 
dades administrativas sem para isto ter o preparo necessário, 
com reflexo no funcionamento diário do departamento acadêmico, 
torna-se claro que o desenvolvimento gerencial ê um dos compg 
nentes do.desenvolvimento docente. 
Com referência ao item desenvolvimento ~ gerencial, 
em cruzamento com a variável regime de trabalho, verifica-se 
que 88,2% (oitenta e oito, vírgula, dois por cento) dos Profes 
sores Assistentes, em tempo integral, entendem como sendo ng 
ceóóãnto e totatmente neceóóãnto o desenvolvimento de ativida 
des que preparem o docente para a função de Chefe de Departa 
mento; os de tempo parcial, 90,7% (noventa, vírgula, sete' por 
cento) deles são da mesma opinião; 
No cruzamento do item "desenvolvimento gerencialcøm 
a variável tempo de serviço", observa-se que 100% (cem por cen
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to) dos Professores Assistentes, com menos de 2 a 4 anos incom 
pletos de serviço na Universidade do Amazonas, consideram ng 
caóóãaio e totaimente neceóóãnio este tipo de atividade; os 
que contam com 4 a 6 anos incompletos de serviço, 94,1% (noven 
ta e quatro, vírgula, um por cento) também concordam com o de 
senvolvimento da atividade; e os que possuem 6 ou mais anos,
~ 87,3% (oitenta e sete, vírgula, três por cento) sao da mesma 
opinião sobre o desenvolvimento de atividades que preparem o 
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4.2.1.2 - Tomada de Decisao 
A opinião dos Professores Assistentes quanto ao 
desenvolvimento de atividades que auxiliem o docente na tomada 
de decisão, a nível departamental, ê apresentada na TABELA ll, 
a seguir. 
Observa-se que 68,4% (sessenta e oito, vírgula, qua 
tro por cento) dos Professores Assistentes da área de Ciências 
' 4 Exatas consideram neceóóänio e Iotafimente neceóóaâ¿o o desen 
volvimento de atividades que auxiliem o docente na tomada de 
decisão, a nível departamental, enquanto 3l,6% (trinta e* um, 
vírgula, seis por cento) apontam como sendo deóneceóóãàio e Ig 
.- talmente deóneceÀóan¿o. Entre os Professores Assistentes da 
área de Ciências Biológicas, 82,7% (oitenta e dois, vírgula, 
sete por cento) apontam como sendo neceóóãhio e Iotaímente ng 
ceóóãÀ¿o o desenvolvimento de atividades que auxiliem o docen
` L» 
o\° te na tomada de decisão, a nível departamental, e 81 Loiten 
tale um, vírgula, três por cento) dos Professores Assistentes 
@ n n K . n 'z*'‹ da área de Ciencias Humanas e Sociais tem a mesma opiniao. 
Verifica-se que, no cruzamento do item referente ã 
"tomada de decisão com a variável qualificação? os Professores 
Assistentes, nos três níveis de qualificaçao, indicam, como 
sendo neceóóäàio e toiáímenie neceóóãàio, o desenvolvimento de 
atividades que auxiliem o docente na tomada de decisão, a ni 
vel departamental, observamdo-se os maiores percentuais, 75,2 % 
(setenta e cinco, vírgula, dois por cento) dos que possuem mes
72 
trado; 82,0% (oitenta e dois, vírgula, zero por cento) dos que 
possuem especialização e 66,7% (sessenta e seis, vírgula, sete 
por cento) dos que possuem graduação.
_ 
~ ` ~ Ainda com relaçao a tomada de decisao, apresenta-se 
na TABELA ll o cruzamento deste item com as variáveis regime 
de trabalho e tempo de serviço, 
_ 
Observa-se que 76,3% (setenta e seis, vírgula, três 
por cento) dos Professores Assistentes, em regime de tempo in 
tegral, e de 88,4% (oitenta e oito, vírgula, quatro por cento) 
dos Professores Assistentes, em regime de tempo parcial, indi 
.- cam como sendo neceóóanÁo e totafimenie neceóóãaio o desenvolvi 
mento deste tipo de atividade na Universidade do Amazonas. 
Com relação ã variável tempo de serviço, verifica-
~ se que, quanto menor o tempo de serviço na Instituiçao, maior 
a ênfase na necessidade. Assim, 100% (cem por cento) dos _Pr9 
fessores Assistentes, com menos de 2 anos e de 2 a 4 anos in 
completos de serviço na Universidade do Amazonas, apontam como 
sendo neceóóäaio e tota£menIe neceÁóãn¿o o desenvolvimento de
/ 
atividades que auxiliem o docente na tomada de decisao, a ni 
vel departamental. Entre os Professores Assistentes, com 4 a 
6 anos incompletos de serviço, e os que apresentam 6 anos ou 
mais, os percentuais encontrados são de 79,4% (setenta e nove, 
vírgula, quatro por cento) e 77,8% (setenta e sete, vírgula , 
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4.2.1.3 - Gerenciamento de Conflitos 
Os dados sobre a opiniao dos pesquisados quanto ao 
desenvolvimento de atividades que auxiliem o docente na solu 
ção de conflitos, a nível departamental, são apresentados na 
TABELA 12, a seguir. 
` No cruzamento do item referente ao componente "Ge 
rencimaneto de Conflitos" com a variável área de ensino, obser 
va-se que 80,2% (oitenta, vírgula, dois por cento) dos Profes 
sores Assistentes das áreas de Ciências Biolõgicas e Humanas 
.- ,_ e Sociais indicam como nece4óaa¿o e Ãotafimenie neceóÁaâ¿o o de 
senvolvimento de atividades que auxiliem o docente na soluçao 
de conflitos a nível departamental. Verifica-se, ainda, que 
31,6% (trinta e»um1WVÍrguIã, seis por cento) dos Professores 
.- Assistentes da área de Ciências Exatas consideram deóneceóbg 
tio e totalmente deóneceóóaàáo este tipo de atividade.'- 
No que diz respeito ao cruzamento com a variável 
qualificação, a necessidade do desenvolvimento desta atividade 
ê evidenciada, chamando a atenção para o fato de que os docen 
_, ._ , tes, apenas com a graduaçao, se concentram em neceóóaälo e Ig 
talmente necaóóãaio, com o percentual de 66,6% (sessenta e 
seis, vírgula, seis por cento). Apesar do pequeno número de 
docentes com a graduação, como qualificação mais elevada, eles 
-também sentem necessidade do desenvolvimento de atividades que 
os auxiliem na solução de conflitos, a nível departamental.
75 
Ainda com relação ao componente "Gerenciamento de 
Conflitos", apresenta-se, na TABELA l2, o cruzamento do item 
com as variáveis regime de trabalho e tempo de serviço.
' 
Observa-se pelos percentuais encontrados, de 74,8% 
(setenta e quatro, vírgula, oito por cento) entre os Professo 
res Assistentes de tempo integral e de 88,4% (oitenta e oito, 
vírgula, quatro por cento) entre os de tempo parcial, a indica 
~ f . -' . çao de naceóóaato e totalmente neceóóanto o desenvolvimentodes 
te tipo de atividade na Universidade do Amazonas. 
Com referencia â variável tempo de serviço, verifi 
4 ` ca-se, quando se somam as respostas necèóóanto e 7 totatmente 
' ,. necezzamto, que 100% (cem por cento) dos Professores Assisten 
tes, com menos de 2 anos de serviço; 75% (setenta e cinco por 
cento), com 2 a 4,anos"iñcompletos; 79Ç4%~(setenta e nove, vir 
gula, quatro por cento), com 4 a 6 anos incompletos e 76,7% 
(setenta e seis, vírgula, sete por cento), com 6 anos ou mais, 
entendem como sendo neceóóãnto e totatmente nëceóóãäto o compg 
nente'gerenciamento de conflito". 7 
Segundo BERGQUIST e PHILLIPS (1975, p.l99), este 
componente ê importante ao desenvolvimento docente, pois um 
chefe de Departamento sõ pode fazer mudanças significativas se 
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4.2.1.4 - Constituição de Equipes 
Os dados, contendo a opinião dos Professores Assis 
tentes quanto ã formação de equipes para realizar tarefas Admi 
nistrativas no.Departamento, são apresentados na TABELA 13, a 
seguir. 
Com relação ao cruzamento do componente "constitui
w À 0\° ção de equipes", observa-se que 82 (oitenta e dois, vírgula, 
quatro por cento) dos Professores Assistentes da ãrea de Ciên 
cias Exatas, 75,4% (setenta e cinco, vír ula, uatro or cen P _ 
to) dos da ãrea de Ciências Biológicas e 71,5% (setenta e um, 
vírgula, cinco por cento) da ãrea de Ciências Humanas e So 
ciais, indicam a necessidade de formação de equipes para reali 
zar tarefas administrati¶asWnosDepartamento. Ressalte-se que a 
.,.,. 
indicaçãoãda necessidade ê observada pela fusão das categorias 
. 4 neceóóãnéo e totalmente neceóóäàio. Com respeito ã variavel 
qualificação, os Professores Assistentes, que têm como nível 
mais elevado a Graduação, não evidenciam a necessidade de for 
mação de equipes, pois 33,3% (trinta e três, vírgula, três por 
cento) identificam como neceâóãnáo, 33,3% (trinta e três, viš
_ gula, três por cento) como deóneceóóanio, e os demais 33,3% 
(trinta e três, vírgula, três por cento) não óabem. 
Ainda com relação ao componente "constituição de 
, 4 equipes", apresenta-se na TABELA 13 o cruzamento com as varia 
veis regime de trabalho e tempo de serviço. 
Pode-se verificar, quanto ao regime de trabalho,
78 
que os Professores Assistentes de tempo integral e parcial, pe 
los percentuais de 76,9% (setenta e seis, vírgula, nove por 
cento) e 69 (sessenta e nove, vírgula, oito por cento) res` W o\° 
pectivamente, evidenciam de forma semelhante a necessidade da 
existência deste tipo de atividade na Universidade do Amazonas. 
E fazendo-se o cruzamento com a variável tempo de serviço,cons 
tata-se que os Professores Assistentes que fazem parte das 
duas primeiras classes, com menos de 2 a 4 anos incompletos de 
serviço, 50% (cinqüenta por cento) identificam como sendo ng 
ceóóãfrto e totalmente necezyóãnto, e os demais como deóneceóóë 
ato e totatmente deóneceóóãhto, não se evidenciando a necessi 
dade; enquanto nas classes restantes, isto ê, docente com 4 ou 
mais anos de serviço na Universidade do Amazonas, onde a con 
centraçao de Professores Assistentes ê substancialmente maior, 
esta atividade ë indicada como nøcøäfiãtia e totalmente neceóóš 
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4.2.1.5 - Sistema de Informação 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten
~ tes quanto ã existência de um sistema eficiente de informaçao 
institucional ao docente sao apresentadas na TABELA 14, a se 
guir. 
Com respeito ã variável área de ensino, pode-se ob 
servar que a quase totalidade dos professores-pesquisados,l00% 
(cem por cento) na área de Ciências Exatas e 100% (cem por cen 
to) na área de Ciências Biológicas e 97,8% (noventa e sete,ví5 
gula, oito por cento) na área de Ciências Humanas e Sociais , 
consideram como neceóóãâto e totalmente neceóóãato a 'existên 
cia de um sistema de informação institucional ao docente. Da
~ mesma forma, quanto a variável qualificaçao, a maioria dos Prg 
fessores Assistentes indica como sendo neceâóãhto e totalmente 
~ . naceóóänto um sistema de informaçao, com percentuais superig 
res a 95% (noventa e cinco por cento). 
Quanto às Variáveis regime de trabalho e tempo de 
serviço, pode-se verificar que, em cada cruzamento, fica evi 
denciada a necessidade da existência de um sistema eficiente 
de informação institucional aos docentes, com percentuais de 
99% (noventa e nove por cento) e 100% (cem por cento). 
› A necessidade, independente da área . de ensino, 
qualificação,í. regime . .de trabalho e tempo de serviço
81 
dos Professores Assistentes, ê evidenciada pelo fato de a Uni 
versidade do Amazonas desenvolver suas atividades de ensino em 
vários prédios espalhados pela cidade de Manaus, dificultando 
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4.2.1.6 - Recursos Humanos 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes, quanto ã existência de um maior número de docentes nos de 
partamentos, são apresentados na TABELA 15, a seguir. 
Os professores Assistentes das três áreas de ensino
4 apontam, através dos maiores percentuais, como sendo neceóóa 
náo e Iotaimenie neceóÁãh¿o um maior número de docentes nos 
departamentos acadêmicos. Na área de Ciências Exatas, 77,2% 
(setenta e sete, vírgula, dois por cento); na área de Ciências 
Biológicas, 81 (oitenta e um, vírgula, seis por cento) e na` Ch o\° 
área de Ciências Humanas e Sociais 81,3% (oitenta e um, vírgu 
la, três por cento).
A 
^` øâ ` 4 ~ Com”referencia a variavel qualificaçao, verifica-se 
que os Professores Assistentes com mestrado evidenciam mais a 
necessidade, com o percentual de 81,7% (oitenta e um, vírgula, 
sete por cento), em relação a 79,5% (setenta e nove, vírgula, 
cinco por cento) dos professores com especialização, que opi
_ nam como sendo neceóóãaio e totañmente neceóóaaio, seguido pg 
los Professores Assistentes com graduaçao, que apresentam um 
percentual de 66 (sessenta e seis, vírgula, sete por cento).` \l o\° 
No componente Recursos Humanos, apresenta-se o cru 
zamento do item com as variáveis regime de trabalho e tempo de 
serviço. Observa-se na variável regime de trabalho que os Pro 
fessores Assistentes que prestam tempo integral ã Universidade,
84 
apontam com um percentual de 82,7% (oitenta e dois, vírgu1a,sÊ 
4 .- te por cento) como sendo neceóóaàto e totatmente neceóóaàto a 
existência de um maior número de docentes nos departamentos , 
enquanto que 23,3% (vinte e três, vírgula, três por cento) dos 
que estão em tempo parcial consideram deóneceóóãäto. A necessi 
dade evidenciada pelos Professores Assistentes de tempo inte 
gral ê analisada em relação ã sua maior permanência na Insti 
tuiçao. 
Quanto ao tempo de serviço, observa-se que l00%(cem 
por cento) dos Professores Assistentes, com menos de 2 anos 
de serviço na Universidade, entendem como sendo neceóóãäto e 
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4.2.1.7 - Avaliação 
Os dados sobre a opinião dos pesquisados quanto 
avaliação do desempenho da Instituição são apresentados na 
BELA 16, a seguir. 
Observa-se que, no cruzamento do item referente
~ componente avaliaçao, os docentes das três áreas de ensino 
dicam com percentuais superiores a 90% (noventa por cento) 
mo sendo necaóóänio e totaimenia neceóóãhio a avaliação do 








Quanto ã variável qualificaçao, os Professores As 
sistentes com mestrado e os com especialização, com percen 
tuais de 96 (noventa e seis, vírgula, três por cento)5 UJ o\0 G 
98,3% (noventa e oito, vírgula, três por cento), respectivamen 
te, entendem como sendo neceóóãaio e Iotaimante nzceóóãaio õ 
avalição da Universidade. Os Professores Assistentes com gra 
duação, 66,7% (sessenta e seis, vírgula, sete por cento) consi 
deram neceóóääio e 33,3% (trinta e três, vírgula, três por cen 
to) nao óabem. 
Ainda com relação ã avaliação, apresenta-se na TABÊ 
LA 16 o cruzamento deste componente com as variáveis regime de 
trabalho e tempo de serviço.
` \O 
o\° Verifica-se que 97 (noventa e sete, vírgula, no 
ve por cento) dos Professores Assistentes em regime de tempo
` 
I-' o\° integral e 93 (noventa e três, vírgula, um por cento) dos
87 
de tempo parcial identificam como sendo neceóóãaáo e totafimefi 
Ie neceóóãaio a avaliação do desempenho da Universidade. Dos 
Professores Assistentes, com menos de 2 a 4 anos incompletos 
de serviço na Universidade, 100% (cem por cento) consideram co 
.- 4 , _, mo neceóóanio e toiaimenie neceóóaala a avaliaçao; os Professg 
Assistentes, de 4 a 6 anos ou mais, também possuem a mesma opi 
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4.2.1.8 - Política de Ensino
~ Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
~ ~ ~ tes quanto ã revisao da política de ensino da Instituiçao sao 
apresentados na TABELA 17. 
Com relação ao cruzamento do item referente ã polí 
tica de ensino, observa-se que os percentuais são superiores a 
95% (noventa e cinco por cento) dos Professores Assistentes
A nas tres áreas de ensino, que entendem como necessidade a revi 
são na política de ensino na Instituição. 
Ressalte-se que a indicação da necessidade ê supe 
rior a 60% (sessenta por cento) na categoriaWn@ceóóã4¿o e tg 
taímente neceóóãn¿o. Com*respeito ã variável qualificação dos 
Professores Assistentes, pode-se observar comportamento seme
~ lhante ao anterior, chamando-se a atençao para os› docentes 
com graduação, dos quais 66,7% (sessenta e seis, vírgula, sete 
por cento), ou seja, 02 (dois) professores, opinaram pela' res 
4' › posta neceóóanio. 
Ainda com relação ã política de ensino, apresenta- 
se, na TABELA 17, o cruzamento deste componente com as variš 
veis regime de trabalho e tempo de serviço. 
Quanto â variável regime de trabalho, verifica-se
` 
U1 o\° que dos Professores Assistentes em tempo integral, 99 (ng 
venta e nove, vírgula, cinco por cento) opinaram como sendo 
naceóóãaio e totafimenze neceóóãaio a revisão da política de
90
~ ensino da Instituiçao e 96,7% (noventa e seis, vírgula, sete 
por cento) dos professores em tempo parcial possuem a mesma 
opiniao. 
Na variável tempo de serviço, observa-se que os
_ percentuais das respostascnnoaüranmvse em_ toIa£mente neceóóg 
ÀLO, com 100% (cem por cento) dos Professores Assistentes que 
possuem menos de 2 anos; 75,0% (setenta e cinco, vírgula, zero 
por cento) dos que possuem de 2 a 4 anos incompletos e acima 
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4.2.1.9 - Política de Pesquisa
~ Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
~ _ tes quanto ã revisao da política de pesquisa da Instituiçao, 
são apresentados na TABELA l8. 
Observa-se que os Professores Assistentes da área 
de Ciências Exatas, 94,8% (noventa e quatro, vírgula, oito por 
cento), da ãrea de Ciências Biolõgicas 98,8% (noventa ea oito, 
vírgula, oito por cento) e 98,9% (noventa e oito, vírgula, ,ng 
ve por cento) dos Professores Assistentes da área de Ciências 
.z Humanas e Sociais opinaram como sendo neceóóaäio e Iotaimenie 
neceóóãäio a revisão da política de pesquisa da Instituição. 
Com relação ao cruzamento do item política de pes 
quisa com a variável qualificação, verifica-se que 99,l%(noven 
ta e nove, vírgula, um por centofwdos Professores. Assistentes 
que possuem mestrado; 96,6% (noventa e seis, vírgula, seis por 
cento) dos que possuem especialização e 100% (cem por 
ã cento) 
dos que possuem graduação opinaram como sendo neceóóäàio e Ig 
-H ~ tafimcnte neceóóaa¿0 a revisao da política de pesquisa da Uni 
versidade do Amazonas. 
Quanto ao cruzamento deste item com as variáveis re 
gime de trabalho constata-se, na TABELA 18, que 97 (noventa` Lô) ‹>\° 
e sete, vírgula, três por cento) dos Professores Assistentes 
que prestam tempo integral â Universidade e 100% (cem por cen 
to) dos que prestam tempo parcial, identificam como sendo ng
93 
ceóóãâio e tota£mante neceóóã¢¿o a revisão da política de pes 
quisa da Instituição. Os Professores Assistentes, independente 
do tempo de serviço na Universidade, em sua quase. totalidade, 
possuem a mesma opinião sobre a necessidade da revisão, com 
percentuais que variam de 100% (cem por cento) no intervalo de 
menos de 2 a 4 anos incompletos; 94,2% (noventa e quatro, vir 
gula, dois por cento) entre 4 a 6 anos incompletos e de 98,4% 
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4.2.l.l0 - Política de Extensão 
Os dados contendo a opiniao dos Professores AssisI 
tentes quanto â revisao da política de extensao da Instituiçao, 
são apresentados na TABELA 19. 
Observa-se no cruzamento do item política de exten 
são com a variável área de ensino que 92,9% (noventa e dois,
4 vírgula, nove por cento) dos Professores Assistentes da area 
de Ciências Exatas; 93,9% (noventa e três, vírgula, nove por 
cento) dos professores da área de Ciências Biológicas e 92,3% 
(noventa e dois, vírgula, três por cento) da área de Ciências 
Humanas e Sociais apontam como sendo neceóóãhL0 Ae totaimente 
neceóóãÀ¿o a revisão da política de extensão. Os altos percen 
tuais para neceóóãaio e to¿@£m@¶%ø»n£ceóóãh¿o contrastam os 
percentuais de*deóneceóóãÀ£o e totalmente deóneceóóãnáo, que 
são de 5,2% (cinco, vírgula, dois por cento) na área de Ciên
5 KO o\° cias Exatas; 4 (quatro, vírgula, nove por cento) na área de 
Ciências Biolõgicas e de 6,6% (seis, vírgula, seis por cento) 
na área de Ciências Humanas e Sociais. 
Com relação ã variável qualificação verificam-se 
os seguintes percentuais para deóneceóóãh¿o e Iotalmente deóng
` 
U) o\° ceóóänio, 6 (seis, vírgula, três por cento) dos Professores 
Assistentes com mestrado, e 5,1% (cinco, vírgula, um por cen 
to) dos professores com especialização. Os demais professores 
' 4 .ø , entenderam como sendo neceóóanio e totaimente neceóóahào.
96 
Quanto ao cruzamento do item política de extensão 
com as variáveis regime de trabalho e tempo de serviço, obseš 
va-se que o maior percentual obtido aponta a necessidade de re 
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Os dados sobre a distribuição das respostas dos Prg 
~ ~ fessores Assistentes na dimensao organizacional sao apresenta 
dos na TABELA 20, a seguir. 
TABELA 20 - DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PESQUI 
SADOS NA DIMENSÃO ORGANIZACIONAL. 
~ % DAS % DOS 
C A T E G O R I A TOTAL_ RESPOSTAS CASOS 
Totalmente necessário 942 41,1 411,4 
Necessário 1.083 47,5 475,1 
Desnecessário 203 A '8,9 88,6 
Totalmente Desnecessário 36 1,6 15,7 
Não Sabe 21 . 0,9 9,2 
T O T A L _ 2.290 100,0 l.0O0,0 
Fonte: Questionário 
. 
Observa-se que as respostas dos Professores Assis 
tentes na dimensão organizacional estão, em sua maioria, con 
centrada em neceóóãâio e zozaimenie neceóóãàio.
_ 
Com o percentual de 88,6% (oitenta e oito, vírgula, 
seis por cento) em relação ao total de respostas dos Professg 
res Assistentes para neceóóän¿o e Ãotakmente neceóóãàio, obser 
va-se a maior-concentração em relação a deónece¿óãâ¿o e ioiaš 
mente deóneceóóääio com o percentual de 10,5% (dez, vírgula, 
cinco por cento). Desta forma, os 10 (dez) itens do instrumen 
to de pesquisa na dimensão organizacional estão relacionados 
com as necessidades dos Professores Assistentes da Universida 
de do Amazonas.
99 
4.2.2 - DIMENSÃQ INSTRUCIONAL 
4.2.2.1 - Metodologia Educacional
~ Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades que orientem o do
~ cente no uso de recursos metodológicos sao apresentados na TA 
BELA 21, a seguir. 
Observa-se que os Professores Assistentes das três 
áreas de ensino, verificando-se os maiores percentuais, 93% 
(noventa e três por cento) na ãrea de Ciências Exatas; 92,1% 
(noventa e dois, vírgula, um por cento) na área de Ciências 
Biológicas e 93 (noventa e três, vírgula, quatro por cento)`. ›l> o\°
4 
na área de Ciências Humanas e Sociais, consideram como neceóóg 
ÀLO e tbiaimente neceóóãâio o desenvolvimento de atividades 
que orientem o docente no uso de recursos metodológicos. 
Os Professores Assistentes com mestrado, 92,7% (ng 
venta e dois, vírgula, sete por cento), entendem como sendo 
neceóóãnáo e totalmente neceóóãaio o desenvolvimento das ativi 
~ 4. dades; dos que possuem especializaçao, 93 (noventa e tres,` N o\° 
vírgula, dois por cento) e dos que possuem graduação, l00%(cem 
` ~ ~ por cento) sao da mesma opiniao. 
2 9. No cruzamento deste item com as variáveis regime de 
trabalho e tempo de serviço, verifica-se, na TABELA 21, que
100 
90% (noventa por cento) dos que prestam tempo integral e dos 
._ de tempo parcial apontam como sendo neceóóahio e Iataimente ng 
ceóóãnio o desenvolvimento de atividades que orientem o docen 
te no uso de recursos metodolõgicos. Com relação ã variável 
tempo de serviço, verifica-se que 100% (cem por cento) dos Pro 
fessores Assistentes com menos de 2 a 4 anos incompletos ,. de 
' ~ › 4 serviço na Instituiçao identificam como sendo neceóóaÀ¿o e ig 
taimente necaóóãäáo, e os que estão no intervalo de 4 a 6 anos 
































































O ©`©O @_®W N_fi@ NN @`®@ PH 
©_ÔO ©`©ä ®`@ fiä @_N© ©Hä N_äW wm 
©_©O ©`©O O_OO P_®©N %_@@A 
O_OO O_O
_






















































































































4.2.2.2 - Metodologia Educacional 
Os dados sobre a opinião dos pesquisados quanto ao 
desenvolvimento de atividades que orientem o docente na aplica 
ção de técnicas de grupo são apresentados na TABELA 22, a se 
guir. . 
Observa-se que, no cruzamento do item com a variã 
vel ãrea de ensino, os Professores Assistentes da ãrea de Ciên 
cias Biológicas evidenciam mais a necessidade com o percentual 
de 9l,4% (noventa e um, vírgula, quatro por cento) em relação 
aos professores das áreas de Ciências Exatas e Humanas e So 
ciais. 
No que diz respeito ao cruzamento com a variável 
qualificação, destaca-se que os Professores Assistentes com 
graduação, 100% (cem»por cento), consideram neceóÁãn¿o e Iotaš 
.- mente neceóóanio o desenvolvimento de atividades que orientem 
o docente na aplicaçao de técnicas de grupo; 
Quanto ao cruzamento deste item com as variáveis 
regime de trabalho e tempo de serviço, verifica-se na TABELA 
22, que 10 (dez, vírgula, dois por cento), dos professores` N o\° 
com tempo integral, e 18,6% (dezoito, vírgula, seis por cento), 
dos que prestam tempo parcial ã Universidade, entendem como 
sendo deónece¿óãä¿0 o desenvolvimento das atividades com a fi 
nalidade de orientar o docente na aplicação de técnicas de gru 
po. Com relação ao tempo de serviço observa-se que os professo
103 
res com menos de 2 a 4 anos incompletos de serviço na Institui 
ção, 100% (cem por cento) apontam como sendo neceóóãnio e Ig 
taimente naceóóãnáo, e entre os professores que possuem de 4 a 
6 anos ou mais, 17,6% (dezessete, vírgula, seis por cento) e 
ll,2% (onze, vírgula, dois por cento), respectivamente, identi
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4.2.2.3 - Metodologia Educacional 
Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades que orientem o do 
cente na utilização de novos instrumentos de avaliação do alu 
no, são apresentados na TABELA 23, a seguir. 
Observa-se que os Professores Assistentes da ãrea 
de Ciências Biológicas apresentam o maior percentual 95,1% (no 
.- venta e cinco, vírgula, um por cento) em relaçao aos professg 
res da ãrea de Ciências Exatas com 91,2% (noventa e um, vírgg 
la, dois por cento) e dos professores da ãrea de Ciências Huma 
nas e Sociais com 93 (noventa e três, vírgula, quatro pors nã 0\° 
cento). 
No cruzamento do item com a variável qualificação, 
verifica-se que os Professores Assistentes com graduaçao consi 
deram como neceóóãnio e totaimente neceóóãâ¿o; os professores 
com mestrado e especialização, com percentual acima de 90% (ng 
venta por cento), também entendem que há necessidade. 
Pode-se verificar, na TABELA 23, que, independente 
mente do regime de trabalho que prestam na Universidade, os 
Professores Assistentes, com o percentual superior a 90%(noven 
ta por cento), apontam como neceóóãaio e toiakmente necaóóãaio 
o desenvolvimento de atividades que orientem o docente na uti 
lização de novos instrumentos de avaliação do aluno.
1
106
~ Ainda com relaçao ao componente Metodologia Educa 
cional, verifica-se, na TABELA 23, que os professores com me 
nos tempo de instituição evidenciam mais a necessidade do que 
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4.2.2.4 - Metodologia Educacional
~ 
_ 
. Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades que preparem o do 
cente na formulação de metas e objetivos dos programas acadêmi 
cos, são apresentados na TABELA 24, a seguir. 
No cruzamento do item com a variável área de ensino 
destaca-se que 17,5% (dezessete, vírgula, cinco por cento) dos 
Professores Assistentes da área de Ciências Exatas entendem co 
mo sendo deóneceóóãàtó o desenvolvimento de atividades que pre
~ parem o docente na formulaçao de metas e objetivos dos progra 
mas acadêmicos, enquanto 95,1% (novente e cinco, vírgula, ~ um 
por cento) dos Professores Assistentes da área de Ciências Big 
, _.. lógicas identificam como sendo neceóóaàto e totalmente neceóóg 
nto e os da área de Ciências Humanas e Sociais, 91,2% (noventa 
e um, vírgula, dois por cento) apresentam a mesma opinião .de
ø que ê neceóóanto e totatmente neceóóãàto. 
V Pode-se verificar que 100% (cem por cento) dos Prg 
fessores Assistentes com graduação consideram como sendo neceá 




Ainda com relação ao componente "metodologia educa 
cional", apresenta-se, na TABELA 24, o cruzamento com as variá 
veis regime de trabalho e tempo de serviço, onde os Professo 
res Assistentes em regime de tempo integral e parcial indicam
› 
109 
a necessidade do desenvolvimento desta atividade, com perceg 
tuais acima de 85% (oitenta e cinco por cento). Observa-se que 
os Professores Assistentes que apresentam menos de 2 anos de 
serviço na Universidade, 50% (cinqüenta por cento) deles consi 
deram deóneceóóãnáo o desenvolvimento de atividades que prepa 
rem o docente na formulaçao de metas e objetivos dos programas 
acadêmicos, enquanto que os professores com mais tempo de ser 
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4.2.2.5 - Metodologia Educacional 
_ Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades que preparem o do 
cente na construção de itens de teste para verificar a aprendi 
zagem do aluno, sao apresentados na TABELA 25. 
No cruzamento deste item com as variáveis área de 
ensino e qualificaçao, observa-se, segundo os percentuais, que, 
dos Professores Assistentes da ãrea de Ciências Exatas, 21,1% 
(vinte e um, vírgula, um por cento) consideram daóneceóóãäio 
este tipo de atividade em relação a 78,9% (setenta e oito, ví; 
gula, nove por cento) dos que consideram neceóÀãn¿o e totakmefi 
Ie neceóóãn¿o; dos Professores Assistentes das ãreas de Ciên 
cias Biolõgicas, 82,7% (oitenta e dois, vírgula, sete por cen 
to) indicam a necessidade e 82,4% (oitenta e dois, vírgula,qua 
tro por cento) da ãrea de Ciências Humanas e Sociais apresen 
tam a mesma opinião. Com relação ã variável qualificação, veri 
fica-se que 100% (cem por cento) dos professores, que possuem 
graduação, evidenciam a necessidade; observaese, também, que 
19,3% (dezenove, vírgula, três por cento) dos Professores As 
sistentes, que possuem mestrado, consideram deóneceÁóãh¿o o 
desenvolvimento de atividades que preparem o docente na cons 
trução de itens de teste para verificar a aprendizagem do alu 
HO. 
Com referência â variável regime de trabalho, desta
112 
ca-se que 27,9% (vinte e sete, vírgula, nove por cento) U dos 
Professores Assistentes, que prestam serviço em regime parcial 
.¢ apontam como sendo deóneceóóaaio o desenvolvimento desta ativi 
dade, enquanto 84,4% (oitenta e quatro, vírgula, quatro' 
A 
por 
cento) dos professores em tempo integral consideram neceóóãaio 
e totalmente neceóóãn¿o. . 
Dos Professores Assistentes, com menos de 2 anos de 
serviço na Universidade do Amazonas, 50% (cinqüenta por cento) 
consideram deónaceóóãàio, os professores com 2 a 4 anos incom 
pletos indicam como sendo neceóóãnio e totalmenie neceóbãäáo e 
dos professores, com 4 a 6 anos ou mais, 80% (oitenta por cen 
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4.2.2.6 - Metodologia Educacional 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades que orientem o do 
cente em novos procedimentos didáticos, sao apresentados na 
TABELA 26, a seguir. 
No cruzamento do componente "metodologia educacio 
nal" com a variável área de ensino, observa-se que, independen 
te da área em que estejam vinculados, os Professores Assisten 
tes entendem, em sua quase totalidade, 90% (noventa por cento), 
como sendo-neceó4ãa¿o e Ioiaflmente neceóóãuio o desenvolvimen 
to de atividades que orientem o docente em novos procedimentos 
didáticos; igual comportamento verifica-se com os Professores 
Assistentes que apresentam como qualificação mestrado, especia 
lização e graduação.
A 
Ainda com relaçao ã TABELA 26, verifica-se que os 
Professores Assistentes em regime de trabalho de tempo inte 
gral e de tempo parcial identificam, com o percentual acima de 
90% (noventa por cento), como sendo neceóóãäio e toiaimente 
.- neceóóaâio. Na variável tempo de serviço constata-se que lOO% 
(cem por cento) dos Professores Assistentes, com menos de 2 a 
.ø ` 
4 anos incompletos, entendem como sendo neceóóanáo e toiaimefl 
te neceóóanio o desenvolvimento de atividades que orientem o 
docente em novos procedimentos didáticos; os professores com 4 
a 6 anos ou mais de tempo de serviço na Universidade do Amazo 
nas apontam com um percentual acima de 90% (noventa por cento) 
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4.2.2.7 - Tecnologia Educacional 
Os dados sobre a opiniao dos pesquisados quanto ao 
desenvolvimento de atividades que orientem o docente no uso de
~ recursos tecnológicos, sao apresentados na TABELA 27, a seguir 
-No cruzamento do item referente ao componente "tec 
'nn nologia educacional com a variavel ãrea de ensino, observa-se 
que 10,6% (dez, vírgula, seis por cento) dos Professores Assis 
.- tentes da área de Ciências Exatas consideram como deónecaóóg 
4 › nie e totalmente deóneceóóanio o desenvolvimento de atividades 
que orientem o docente no uso de recursos tecnológicos, enquan 
to que 96,3% (noventa e seis, vírgula, três por cento) dos 
professores da ãrea de Ciências Biolõgicas e 90,1% (noventa, 
vírgula, um por cento) dos professores da ârea de Ciências Hu 
manas e Sociais apontam como sendo neceÁóEÀ¿o e totalmente ng 
C.Q.Áód.¡L×LO. ` Q 
_» 
_ 
No que diz respeito ao cruzamento com a variavel 
qualificação, a necessidade ê evidenciada com maior intensida 
de por 95,6% (noventa e cinco, vírgula, seis por cento) dos 
professores que possuem especialização e 100% (cem por cento) 
dos professores com graduação- 
Ainda com relação ao item, apresenta-se, na TABELA 
27, o cruzamento com as variáveis regime de trabalho e __tempo
117 
de serviço. Verifica-se que, independente do regime de traba 
lho e do tempo de serviço, os Professores Assistentes com o 
percentual acima de 90% (noventa por cento), identificam como 
sendo neceóóänio e to£a£mante neceóóãniq o desenvolvimento de 
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4.2.2.8 - Tecnologia Educacional
~ Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades que preparem o do 
cente para operar recursos audio-visuais, são apresentados na 
TABELA 28, a seguir. 
Em relação ao cruzamento deste item com a variável 
área de ensino, 90,1% (noventa, vírgula, um por cento) dos 
professores da área de Ciências Humanas e Sociais indicam como 
sendo neceóóãaio e totalmenie neceóóãn¿o, enquanto 19,3% (deze 
nove, vírgula, três por cento) dos professores da área de 
.- Ciências Exatas entendem como sendo daónece4Àan¿o_e totaimante 
.- deóneceóóanio. - 
No que diz respeito ã variável qualificação, verifi 
ca-se que 83,5% (oitenta e três, vírgula, cinco por cento) dos 
Professores Assistentes que possuem mestrado, 89 (oitenta` K0 o\° 
e nove, vírgula, nove por cento) dos que possuem especializa 
ção e 66,6% (sessenta e seis, vírgula, seis por cento) dos pro 
fessores com graduação consideram como neceóóãaáo e ioiafimente 
neceóóãhio o desenvolvimento de atividades que preparem o do 
cente para operar recursos audio-visuais. 
Ainda com relação ao componente "tecnologia educa
120 
cional", apresenta-se, na TABELA 28, o cruzamento com as variã 
veis regime de trabalho e tempo de serviço. 
Com o percentual de respostas acima de 85% (oitenta 
e cinco por cento), os Professores Assistentes, independentede 
regime de trabalho, consideram como_neceóóãn¿o e toiaimenie ng 
ceóóãnio o desenvolvimento de atividades que preparem o docen 
te para operar recursos audio-visuais. Verifica-se, ainda, que 
100% (cem por cento) dos professores, com menos tempo de servi 
ço na Instituição, entendem o desenvolvimento dessas ativida 
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4.2.2.9 - Metodologia e Tecnologia Educacional 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes quanto ã criação de um núcleo de recursos instrucíonaisque
~ ofereça ao docente métodos e técnicas educacionais, sao apre 
sentados na TABELA 29, a seguir. 
No cruzamento do item com a variável ãrea de ensino,
` N o\° verifica-se que 91 (noventa e um, vírgula, dois por cento) 
dos Professores Assistentes da área de Ciências Humanas e So 
.- ciais consideram como neceóóãtto e totatmente neceóóaato a 
~ .- 4' .a criaçao de um nucleo; 96,3% (noventa e seis, virgula, tres por 
cento) dos professores da ärea de Ciências Biolõgicas apresen 
tam a mesma opinião, enquanto que 19,3% (dezenove, vírgula , 
três por cento) dos Professores Assistentes da área de Ciên 
cias Exatas entendem como sendo deóncceóóãntc e totalmente deâ 
neceóóãhto. Com relação ã variável qualificação, observa-se 
que 91,5% (noventa e um, vírgula, cinco por cento) dos Profes 
sores Assistentes com especialização apontam como sendo neceá 
›óãtto e totalmente neceâóãato, e os professores, com mestrado 
e graduação, l0,l% (dez, vírgula, um por cento) e 33,3% (trin 
ta e três, vírgula, três por cento), respectivamente, conside 
.- ram como deóneceóóanto e totalmente deóneceóóãnto.
123 
Ainda com relaçao ao componente metodologia e tecno 
logia educacional, apresenta-se, na TABELA 29, o cruzamentocøm 
as variáveis regime de trabalho e tempo de serviço, destacan 
do-se os percentuais de 9,7% (nove, vírgula, sete por cento) 
dos Professores Assistentes em regime de tempo integral ›~ e 
9 (nove, vírgula, zero por cento) dos professores, com 6` O o\° 
anos ou mais de tempo de serviço na Instituição, que indicam 
















































































































































































































4.2.2.10 - Microensino 
Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades que preparem o ini
~ ciante da carreira docente para ensinar, sao apresentados na 
TABELA 30, a seguir. 
, ¢ 
_ 
Observafse, no cruzamento com a variavel ãrea de en 
sino, os percentuais de 98,8% (noventa e oito, vírgula, oito 
por cento) dos professores da área de Ciências Biolõgicas e de 
92,3% (noventa e dois, vírgula, três por cento) dos professg 
,- res da ãrea de Ciencias Humanas e Sociais que apontam como sen 
do neceóóãâio e totaímenie neceóóãnio o desenvolvimento de ati 
vidades que preparem o iniciante da carreira docente para ensi 
nar. Com relação ä variável qualificação, 90 (noventa, vír` CD o\° 
gula, oito por cento) dos professores com mestrado, 94,8% (no 
venta e quatro, vírgula, oito por cento) dos que possuem espe 
cialização e 100% (cem por cento) dos professores com gradua 
ção entendem como sendo neceóóãn¿o e totaímanie neceaóänio. 
Ainda com relaçao ao desenvolvimento de atividades 
que preparem 0 iniciante da carreira docente para ensinar, 
apresenta-se, na TABELA 30, o cruzamento com as variáveis re 
gime de trabalho e tempo de serviço.
126 
Os Professores Assistentes em regime de tempo inte 
gral e os de tempo parcial evidenciam a necessidade com 92,0% 
(noventa e dois, vírgula, zero por cento) entre os professores 
de tempo integral e 97,7% (noventa e sete, vírgula, sete por 
cento) dos de tempo parcial, que indicam como sendo neceóóãàio 
e toia£men£e neceóóãäio o desenvolvimento da atividade. 
Na variável tempo de serviço, verifica-se que, inde 
pendente do tempo de serviço dos Professores Assistentes todos 
evidenciam a necessidade com percentuais superiores a 90% (no 
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4.2.2.ll - Avaliação 
Os dados sobre a opiniao dos pesquisados quanto ã 
avaliaçao do desempenho docente, sao apresentados na TABELA 
31, a seguir. 
No cruzamento do item com a variável ârea de ensino, 
destaca-se que 85,9% (oitenta e cinco, vírgula, nove por cen 
to) dos Professores Assistentes da área de Ciências Exatas ç, 
96,3% (noventa e seis, vírgula, três por cento) da área de 
Ciências Biológicas e 92,3% (noventa e dois, vírgula, três por 
cento) da área de Ciências Humanas e Sociais consideram neceâ 
óãaio e £o£a£menIe neceóóãäio a avaliação de desempenho docen 
te. Verifica-se, ainda, que 12,3% (doze, vírgula, três por cen 
to) dos professores da ãrea de Ciências Exatas e 7,7% (sete, 
vírgula, sete por cento) da ãrea de Ciências Humanas entendem 
como sendo deóneceóóãÀ¿o e ioiaimenie deóneceóóäâío. 
Observa-se no cruzamento com a variável qualifica 
ção que 93,5% (noventa e três, vírgula, cinco por cento) dos 
professores que possuem mestrado e 9l,4% (noventa e um, vírgu 
la, quatro por cento) dos que possuem especialização conside
` 
U.) o\° ram como neceóóãnáo e totalmente nece¿Áãn¿o, enquanto ' 33 
(trinta e três, vírgula, três por cento) dos professores, que 
têm como qualificação a graduação, entendem como de¿neceóóäa¿o.
~l29 
Na TABELA 31, apresenta-se também o cruzamento das 
variáveis regime de trabalho e tempo de serviço com o compo 
nente avaliação. Observa-se que, com o percentual acima de 
90% (noventa por cento), os Brofessores Assistentes, indepen 
dente do regime de trabalho que prestam na Universidade do Ama 
zonas, consideram como sendo neceóóãnio e totaimenie neceâóã 
aio a avaliação do desempenho docente. Em relação ao tempo de 
serviço, verifica-se que, enquanto 100% (cem por cento) dos 
Professores Assistentes, com menos de 2 a 4 anos incompletos 
de serviço na Instituição, identificam como sendo neceóóãh¿o e
~ Iotaimente neceóóãiio-a avaliaçao do desempenho docente, 17,7% 
(dezessete, vírgula, sete por cento) dos professores, com 4 a 
6 anos incompletos de serviço, entendem como sendo deóneceóóš
4 náo e I0£a£men£e deóneceóóaäio. Dos que possuem 6 anos ou mais, 
93,7% (noventa e três, vírgula, sete por cento) apontam como 
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4.2.2.l2 - Diagnóstico Instrucional 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes quanto ã realização de diagnõstico que informem ao docente
~ sobre o ensino que ministra, sao apresentados na TABELA 32, a 
seguir. 
No cruzamento do componente "diagnóstico instrucio 
nal com as variáveis área de ensino e qualificação", verifica- 
se que os Professores Assistentes das áreas de Ciências Biolõ 
gicas_e Ciências Humanas e Sociais evidenciam, com o percen 
tual acima de 90% (novente por cento), como sendo neceóóääto e 
totalmente neceóóãnlo, enquanto l4,l% (quatorze, vírgula, um 
por cento) dos professores da área de Ciências Exatas conside 
~ ' ram deóneceóóãato. Com relação ã qualificaçao, destaca-se ,que 
100% (cem por cento) dos professores com graduação entendem cg
4 mo sendo neceóóahto e totalmente neceóóãàto. 
Ainda, na TABELA 32, apresenta-se o cruzamento das 
variáveis regime de trabalho e tempo de serviço com o componen 
te diagnóstico instrucional. Observa-se que, independente do 
regime de trabalho que prestam na Universidade, mais de 90%(n9 
venta por cento) dos Professores Assistentes entendem como sen 
‹ 4 ~ do neceóóãata e totalmente neceóóaata a realizaçao de diagnõs
132 
ticos que informem o docente sobre o ensino que ministra. Em 
relação ao tempo de serviço, verifica-se que 100% (cem por cen 
to) dos professores, com menos de 2 a 4 anos incompletos de 
serviço na Universidade, apontam como sendo neceóóãn¿a e Iotaš 
meniè neceóóãäia a realização de diagnósticos, enquanto ll,7% 
(onze, vírgula, sete por cento) dos professores, com 4 a 6 
anos-incompletos de serviço, e 7,9% (sete, vírgula, nove por 
cento) dos que possuem 6 anos ou mais de serviço, entendem cg
~ mo sendo deónecaóóäàia e ioIa£mente deóneceóóãaia a realizaçao 
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4.2.2.l3 - Desenvolvimento Curricular
~ Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes quanto ã participaçao do docente no planejamento e estruts 
ração do currículo, são apresentados na TABELA 33, a seguir. 
Observa-se que os Professores Assistentes das áreas 
de Ciências Exatas e Ciências Biolõgicas, em sua totalidade , 
consideram como neceÀóãÀ¿a e IoIa£mente neceóóãàia a particips 
çao do docente no planejamento e estruturação do currículo, as 
sim como 99,9% (noventa e nove, vírgula, nove por cento) dos 
professores da área de Ciências Humanas e Sociais. Com relação 
~ - ã variável qualificaçao, verifica-se que os Professores Assis 
tentes, no percentual de 100% (cem por cento), que possuem mes 
trado e graduação, apontam como sendo n2ce4óãn¿a e totalmente 
neceóóãhia a participaçao do docente no planejamento e estruts 
ração do currículo. 
Ainda, na TABELA 33, apresenta-se o cruzamento da 
variável regime de trabalho e tempo de serviço com o compones 
te Desenvolvimento Curricular. Observa-se que, independente do 
regime de trabalho e do tempo de serviço, os Professores Assis 
tentes, com o percentual acima de 99,5% (noventa e nove, vírgs 
.- 
la, cinco por cento), consideram como naceóóánáa e totafimente 
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4.2.2.l4 - Desenvolvimento Curricular
~ Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes quanto ã avaliação de programas curriculares, são apresen 
tados na TABELA 34, a seguir. 
No cruzamento do componente "Desenvolvimento Curri 
, 4 - ~ cular“ com as variaveis area de ensino e qualificaçao, desta 
ca-se que, com o percentual acima de 98% (noventa e oito por 
cento), os Professores Assistentes, independente da ãrea de en 
sino e da qualificação, entendem como sendo neceóóãaia e toiaš 
-1 . ~ mente neceóóania a avaliaçao de programas curriculares. 
Ainda, na TABELA 34, apresenta-se o cruzamento do 
componente "Desenvolvimento Curricular" com as variáveis regi 
me de trabalho e tempo de serviço. Observa-se que, com o per 
centual acima de 90% (noventa por cento), os Professores Assis 
tentes em regime de tempo integral e parcial consideram como 
.- A , ~ › neceóóaâia e tozaimente neceâóahàa a avaliaçao de programascur 
riculares. Com relação ao tempo de serviço, mais de 90% (noven 
ta por cento) dos Professores Assistentes, independente do 
tempo de serviço que possuem na Instituiçao, identificam como 
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4.2.2.l5 - Discussão do Ensino 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes quanto â participaçao da comunidade universitária na dis 
cussão do ensino, são apresentados na TABELA 35, a seguir. 
No cruzamento do componente "discussão do ensino" 
com as variáveis área de ensino e qualificação, observa-se 
que 94,5% (noventa e quatro, vírgula, cinco por cento) dos 
Professores Assistentes da área de Ciencias Humanas e Sociais, 
88,9% (oitenta e oito, vírgula, nove por cento) da área de 
Ciências Biológicas e 87,7% (oitenta e sete, vírgula, sete por 
cento) da área de Ciências Exatas entendem, como sendo neceóóš
~ àio e toiaimenie neceóóãnio. Com relaçao ã variável- qualifica 
ção, destaca-se que 100% (cem por cento) dos Professores Assis 
tentes que possuem a graduação consideram como de¿necaóóãÀ¿o e 
totaimente deóneceóóãaio. 
Ainda, na TABELA 35, apresenta-se o cruzamento das 
variáveis regime de trabalho e tempo de serviço. Verifica-se 
que, com o percentual acima de 90% (noventa por cento), os 
Professores Assistentes, com o regime de trabalho em tempo in 
tegral e parcial, consideram como sendo nace¿óãn¿a e`Iota£me§ 
te neceóóãaia a discussão do ensino pela comunidade universitá 
ria. Com relação ao tempo de serviço, destaca-se que ll,8%_(on 
ze, vírgula, oito por cento) dos Professores Assistentes, com 
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_ Os dados sobre a distribuiçao das respostas dos 
Professores Assistentes na dimensão instrucional são apresenta 
dos na TABELA 36, a seguir. 
TABELA 360- DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PESQUI 
SADOS NA DIMENSÃO INSTRUCIONAL. 
























T O T A L 3.435 100,0 l 5oo',o 
Fonte: Questionários 
Observa-se que as respostas dos Professores Assis 
~ ~ tentes, na dimensao instrucional, estao em sua maioria concen 
.- tradas em neceóóãnáo e iotakmente neceóóanio, com o percentual 
de 91,6% (noventa e um, vírgula, seis por cento). Assim sendo, 
verifica-se que os 15 (quinze) itens do instrumento de pesqui 
sa na dimensao instrucional estao relacionados com as necessi 
dades apontadas pelos Professores Assistentes da Universidade 
do Amazonas para o desenvolvimento docente.
141 
4.2.3 - DIMENSÃO PESSOAL 
4.2.3.1 - Habilidades Interpessoais 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades que preparem o dg 
cente nas relações interpessoais, são apresentados na TABELA 
37, a seguir.
_ 
No cruzamento do componente "habilidades interpes 
Soais" com a variável área de ensino observa-se que os Profes 
sores Assistentes da área de Ciências Exatas apontam, como sen 
do neceóóãàto e totalmente neceóóäâto, com o percentual de 
57,9% (cinqüenta e sete, vírgula, nove por cento) e deóneceóóš 
.- ato e totatmente deóneceóóanto, com o percentual de 38,6% 
(trinta e oito, vírgula, seis por cento); os Professores Assis 
tentes da área de Ciências Biolõgicas evidenciam mais a neces 
sidade de desenvolvimento de atividades que preparem o docente 
nas relações interpessoais, com o percentual de 77,3% (setenta 
e sete, vírgula, três por cento), enquanto que 75,8% (setenta 
e cinco, vírgula, oito por cento) dos Professores Assistentes 
da área de Ciências Humanas e Sociais, também, consideram ng 
ceóóänto e totalmente neceóóãnto. 
Com relação ã variavel qualificação, verifica-se 
que os 100% (cem por cento) dos Professores Assistentes, com 
graduação, entendem como sendo deóneceóóãäto este tipo de 'ati
142 
vidade para o desenvolvimento docente. 
Ainda com relação ao componente "habilidades inter 
pessoais", apresenta-se, na TABELA 37, o cruzamento com as 
variáveis regime de trabalho e tempo de serviço. 
Pode-se verificar que os Professores Assistentes, 
com o regime de tempo integral e de tempo parcial, apresentam 
o percentual de 25% (vinte e cinco por cento) como sendo deá 
neceóóãhto o desenvolvimento de atividades que preparem o do 
cente nas relações interpessoais. 
No cruzamento com a "variâvel tempo de serviço" , 
observa-se que os 100% (cem por cento) dos Professores Assis 
tentes, com menos de 2 a 4 anos incompletos, consideram como 
sendo neceóóãätv e totalmente neceóóãäto o desenvolvimento de
~ atividades que preparem o docente nas relaçoes interpessoais, 
enquanto que os Professores Assistentes, com 4 a 6 anos ou 
~ ' - mais de serviço na Universidade, nao evidenciam com muita in 
tensidade a necessidade, com percentuais de 58,8% › (cinqüenta 
e oito, vírgula, oito por cento) para neceóóãhto e totalmente 
neceóóãäto e 35,3% (trinta e cinco, vírgula, três por cento)
4 para deóneceóóahto entre os que possuem de 4 a 6 anos incomplg 
tos; e de 63 (sessenta e três, vírgula, zero.por cento) pa5 O o\° 
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4.2.3.2 - Entrevistas Docentes 
A opiniao dos Professores Assistentes sobre o desen 
volvimento de atividades que auxiliem o docente a examinar va
~ lores e atitudes em relaçao ao ensino, ê apresentada na TABELA 
38. . 
Com respeito â área de ensino e qualificação, obser 
- ~ 3 .- , va-se que as respostas estao concentradas em neceÁóah4o e tg 
taimente neceóóãnLo, com pequenas tendências para deóneceóóš 
aio, sendo: 12,3% (doze, vírgula, três por cento) dos Professg 
res Assistentes da área de Ciências Exatas; 7,4% (sete, vírgu 
la, quatro por cento) dos professores da área de Ciências Bio 
lógicas e 11,0% (onze, vírgula, zero por cento) dos professg 
res da área de Ciências Humanas e Sociais. Entre os Professg 
res Assistentes que possuem mestrado 14,7% (quatorze, vírgula, 
sete por cento); 5,1% (cinco, vírgula, um por cento) dos que 
possuem especialização e 33,3% (trinta e três, vírgula, três 
por cento) dos que possuem graduação opinam como sendo deóng 
¢eóóäà¿o. _ 
Verifica-se, na TABELA 38, que dos Professores As
ä 
U) o\° sistentes que prestam regime de tempo integral, 89 (oitenta 
e nove, vírgula, três por cento) deles consideram neceóóänio e
_ ioiafimente neceóóaâioo desenvolvimento da atividade e os de 
tempo parcial 86,0% (oitenta e seis, vírgula, zero por cento) 
dos professores. -
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Na variável tempo de serviço observa-se que os Pro 
fessores Assistentes, com menos tempo de serviço na Institui 
~ ~ çao, sentem com maior intensidade a necessidade em relaçao aos 
que apresentam mais tempo de serviço. Com o percentual de 100% 
(cem por cento) entre os que apresentam menos de 2 a 4 
' anos 
incompletos e de 79,4% (setenta e nove, vírgula, quatro por 
cento) para os de 4 a 6 anos incompletos e 89,9% (oitenta e 
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4.2.3.3 - Crescimento Pessoal 
A opinião dos Professores Assistentes sobre o desen 
volvimento de atividades, que auxiliem o docente a explorar no 
vas dimensoes de vida e recursos pessoais, ê apresentada na 
TABELA 39 .
A 
No cruzamento do item com a variável área de ensino, 
observa-se, na área de Ciências Exatas, o percentual de 20% 
(vinte por cento) dos Professores Assistentes que enüaukml como 
sendo deóneceóóãhio, e na área de Ciências Humanas e Sociais 
19,8% (dezenove, vírgula, oito por cento) apresentam a mesma
~ opiniao. Enquanto que 84,0% (oitenta e quatro, vírgula, zero 
por cento) dos professores da área de Ciências Biolõgicas en 
e- 4 tendem como sendo neceóóaÀ¿o e totalmente neceóóamio. 
Com relação ã variável qualificação, ` verifica-se 
que 100% (cem por cento) dos professores que possuem graduação 
aponta como sendo deóneceóóãnáo o desenvolvimento de ativida 
des que auxiliem o docente a explorar novas dimensões de vida 
e recursos pessoais; 14,5% (quatorze, vírgula, cinco por cen 
to) dos que possuem especialização e 21,1% (vinte e um, vírgg 
la, um por cento) dos que possuem mestrado apresentam a mesma 
~ 4 z opiniao de que ê deóneceóóaaio. 
Quanto as variáveis regime de trabalho e tempo de 
serviço, verifica-se, ainda, na TABELA 39, que os professores 
com regime de tempo integral na Universidade do Amazonas evi
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denciam a necessidade, com o percentual de 77,9% (sententa e 
.- sete, vírgula, nove por cento) em neceóóanio e totalmente ng 
ceóóãn¿o; os de tempo parcial apresentam o percentual de 20,9% 
.4 (vinte, vírgula, nove por cento) como sendo deóneceóóaaio. Na 
variável tempo de serviço observa-se que 100% (cem por cento) 
dos Professores Assistentes, com menos de 2 a 4 anos _incomple 
tos, identificam como sendo neceóóahio e Iotaimenie neceóóaâ¿o; 
os que possuem de 4 anos ou mais entendem, com o percentual 
superior a 70,0% (setenta, vírgula, zero por cento), como sen 
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4.2.3.4 - Planejamento de Vida 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes quanto ao desenvolvimento de atividades, que auxiliem o do 
cente a refletir sobre aspectos pessoais da vida profissional, 
são apresentados na TABELA 40, a seguir.
_ 
No cruzamento do item com a variável área de ensino, 
observa-se o percentual de 21,1% (vinte e um, vírgula, um por 
cento) entre os professores da área de Ciências Exatas; 19,8% 
(dezenove, vírgula, oito por cento) entre os da ãrea de Ciên 
cias Biológicas e de 13,2% (treze, vírgula, dois por cento) 
entre os professores da ãrea de Ciências Humanas e Sociais , 
.fz
' 
que indicam como sendo deóneceÀóaâ¿o o desenvolvimento de ati 
vidades que auxiliem o docente a refletir sobre aspectos pes 
soais da vida profissional. Com relação â variável qualifica 
ção, destaca-se o percentual de 66,7% (sessenta e seis, vírgu 
la, sete or cento) dos Professores Assistentes, ue ossuemP 
~ -1 » graduaçao, para deóneceóóaaio, enquanto os professores que 
possuem mestrado e especialização, com o percentual superior 
a 70% (setenta por cento), identificam como sendo neceóóäà¿o e 
-v ~ ~ toiaimenie neceóóanáo. Ã proporçao que a qualificaçao do docen 
te se eleva, fica mais evidenciada a necessidade do desenvolvi 
mento de atividades que auxiliem o docente nos aspectos pes 
soais da vida profissional;
151 
Quanto ã variável regime de trabalho, em cruzamento 
com o componente planejamento de vida, observa-se que o percen 
tual superior a 70% (setenta por cento) para neceóóãhio e tg 
taümente neceó¿ãÀLo entre os professores de tempo integral e 
parcial que identificam a necessidade. Na variãvel tempo de 
serviço destaca-se que l00% (cem por cento) dos Professores As 
sistentes, com menos de 2 anos de serviço, consideram como 
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4.2.3.5 - Aconselhamento Assistencial e de Apoio 
Os dados sobre a opiniao dos pesquisados quanto ã 
disponibilidade para o docente de recursos assistencial e de
~ apoio sao apresentados na TABELA 41. ` 
No cruzamento do item com a variável área de ensino, 
.ø .- considerando-se o neceóóanáo e totalmente neceóóan¿o, verifi 
ca-se elevado percentual de concordância, com 94,7% -(noventa 
e quatro, vírgula,«sete por cento) dos Professores Assistentes 
da área de Ciências Exatas; 95,1% (noventa e cinco, vírgula, 
um por cento) dos professores da ãrea de Ciências Biolõgicas 
e 90,2% (noventa, vírgula, dois por cento) dos professores da 
' 4 área de Ciências Humanas e Sociais opinando como sendo necessa 
ria a disponibilidade para o docente de recursos assistencial 
e de apoio. Com relação ã variável qualificação, dos Professg 
res Assistentes, que possuem graduação, 33,3% (trinta e três, 
vírgula, três por cento) deles apontam como sendo deóneceóóš 
Àio. ' 
Os Professores Assistentes, com o regime de traba 
lho de tempo integral e parcial, em sua maioria, mais de 90% 
.- (noventa por cento) consideram como sendo neceóóaÀ¿0 e Ioiaš 
mente neceóóãnio. 
Ainda, com relação ao item aconselhamento assistem 
cial e de apoio, verifica-se que 100% (cem por cento) dos Pro
154 
fessores Assistentes com menos de 2 anos; 75% (sententa e cin 
co por cento) dos que possuem de 2 a 4 anos incompletos; 91,2% 
(noventa e um, vírgula, dois por cento) dos que têm de 4 a 6 
anos incompletos e 93,9% (noventa e três, vírgula, nove por 
cento) dos que possuem 6 anos ou mais, entendem como sendo ng 
» .- ceóóaà¿a e totakmenze neceóóaa¿a a disponibilidade para os dg 































































































































































































































4.2.3.6 - Planejamento de Vida 
Os dados sobre a opinião dos professores Assisten
~ tes quanto ã definiçao pelo docente de um plano para o seu 
crescimento profissional são apresentados na TABELA 42, a se 
guir. 
Com relação ã área de ensino, observa-se que, com 
o percentual superior a 85% (oitenta e cinco por cento), os 
Professores Assistentes das tres áreas de ensino consideram cg 
._ _ , _, mo sendo neceóóah¿o e totakmente neceóóanlo a definiçao pelo 
docente de um plano para o seu crescimento profissional.
~ No cruzamento do item com a variável qualificaçao 
destaca-se que 33,3% (trinta e três, vírgula, três por cento) 
dos Professores Assistentes com graduação entendem como debug 
ceóóãn¿o a definição de um plano para o crescimento profissig 
nal do docente. Os professores que possuem mestrado e especia 
lização em quase sua totalidade, acima de 90% (noventa por cen 
to), consideram como neceóóãnio e ioiafimente neceóôãnáo. . 
Tanto no cruzamento do item com a variável regime 
de trabalho, quanto com a variável tempo de serviço, verifi 
caese que os docentes indicam a necessidade da definição pelo 
docente de um plano para o seu crescimento profissional. Os 
professores com menos de 4 anos de serviço na Universidade do 
Amazonas em sua totalidade, 100% (cem por cento) apontam como
157 
.ø , ¢- sendo neceóóaàlo e totafimente necaóóaaio o planejamento do pré 
prio crescimento profissional, evidenciando mais a necessidade 
em relaçao aos que possuem 4 a 6 anos ou mais, que apresentam 
respectivamente, os seguintes percentuais: de 4 a 6 anos incom 
pletos 88,2% (oitenta e oito, vírgula, dois por cento) e de `6 
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4.2.3.7 - Participação 
Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes, quanto â participação do docente em programas de desenvol 
vimento, são apresentados na TABELA 43. 
No cruzamento do item com a variável ârea de ensino, 
observa-se que 98,2% (noventa e oito, vírgula, dois por cento) 
dos Professores Assistentes da ãrea de Ciências Exatas; 97,5% 
(noventa e sete,.vÍrgula, cinco por cento) dos professores da 
área de Ciências Biológicas e 91,2% (noventa e um, vírgula , 
dois por cento) dos professores da área de Ciências Humanas e 
.ø - Sociais identificam como sendo neceóóaaio e toiafimante neceóóg 
h¿á a participação do docente em programas de desenvolvimento. 
Com relação ã variável qualificação, _ destaca-se 
que 66,7% (sessenta e seis, vírgula, sete por cento) dos Pro 
fessores Assistentes com graduação apontam como sendo deóneceá 
óänia a participação, e os restantes 33,3% (trinta e três, vir 
gula, três por cento) não óabem. Enquanto os Professores Assis 
tentes com mestrado e especialização apresentam o percentual 
superior a 95% (noventa e cinco por cento) em neceóóãnio e Ig 
Iaimente neceóóãhio para a participaçao do docente em progra 
mas de desenvolvimento. 
Entre os Professores Assistentes, em regime de tem 
po integral na Universidade, 96,3% (noventa e seis, vírgula,
160
4 três por cento) deles entendem como sendo neceóóaà¿a` total 
4 ~ ' mente neceóóamia a participacao, e`os de tempo parcial 90,6% 
(noventa, vírgula, seis por cento) apresentam a mesma opinião. 
No cruzamento do item com a variável tempo de servi 
ço, observa-se a evidência da necessidade de participação eg 
tre os Professores Assistentes, independentemente do tempo de 
serviço na Instituição, com o percentual de 100% (cem por cen 
to) dos que possuem menos de 2 a 4 anos incompletos e superior 
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4.2.3z8 - Integração 
Os dados sobre a opinião dos Professores , Assisten 
tes, quanto ã prestação de consultoria pelo docente, a outras 
~ ~ Instituiçoes sao apresentados na TABELA 44, a seguir. 
Observa-se que, dos Professores Assistentes da 
área de Ciências Exatas 89,5% (oitenta enove, vírgula, cinco 
m .- por cento) apontam como neceóóaàáa e totaimenie neceóóania a 
prestação de consultoriafipelozdocente; 85,5% (oitenta e cinco, 
vírgula, cinco por cento) da área de Ciências Biológicas e 
74,7% (setenta e quatro, vírgula, sete por cento) dos Professg 
res Assistentes da área de Ciências Humanas e Sociais apresen 
tam a mesma opinião. 
Verifica-se que, no cruzamento do item referente ã 
integração comunidade/universidade, os Professores Assistentes 
que possuem mestrado e especialização, em sua maioria acima de 
75% (setenta e cinco por cento), entendem como sendo neceóóg 
tia a participação. Destaca-se que dos Professores Assistentes 
com graduaçao, 66,7% (sessenta e seis, vírgula, sete por cen 
to) não óabeme 33,3% (trinta e três, vírgula, três por cento) 
identificam como deóneceóóãàia. 
Ainda com relação ä integração, apresenta-se nai TA 
BELA 44, o cruzamento deste item com as variáveis regime de 
trabalho e tempo de serviço.
163 
Com percentual superior a 80% (oitenta por cento) 
os professores que prestam regime de trabalho em tempo inte 
4 _ gral consideram como neceóóan¿o e totaimente neceóóaaáo este 
item, entre os de tempo parcial 74,4% (setenta e quatro, vírgu
~ la, quatro por cento) deles também possuem a mesma opiniao. 
Verifica-se que, no cruzamento do item com a variš 
vel tempo de serviço, 25% (vinte e cinco por cento) dos profes 
sores com 2 a 4 anos incompletos de serviço entendem como sen 
do daóneceóóãaia a integração, através da prestação de consul 
toria pelo docente a outras Instituições, enquanto os demais , 
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4.2.3.9 - Incentivos 
Os dados sobre a opinião dos Professores Assisten 
tes, quanto â concessão de incentivos ao docente pela partici 
~ ~ paçao em programas de desenvolvimento, sao apresentados na TA 
BELA 45, a seguir. ' 
No cruzamento referente ao item "incentivos com a 
variável ârea de ensino, observa-se que 100% (cem por cento) 
dos professores da ãrea de Ciências Exatas; 96,3% (noventa e 
seis, vírgula, três por cento) dos professores da área de Ciên 
cias Biolõgicas e 86,8% (oitenta e seis, vírgula, oito por 
cento) dos professores da área de Ciências Humanas e Sociais 
se 4 apontam como sendo necaóóanfa e totaímente neceóóaaia a conces 
são de incentivos ao docente pela participação em programas de 
desenvolvimento. 
. 4 No que diz respeito ao cruzamento com a 
_ 
variavel 
qualificação, destaca-se que, dos Professores Assistentes com 
graduação, 33 (trinta e três, vírgula, três por cento) con\ LU o\°
p sideram deóneceóóanio e 33,3% (trinta e três, vírgula, três 
por cento) não óabem. Os professores com mestrado e especiali 
zação apresentam o percentual superior a 90% (noventa por cep 
to), como sendo neceóóänio e totaimente neceóóãâio.
~ Ainda com relaçao ao componente "incentivos", apre 
senta-se, na TABELA 45, o cruzamento do item com as variáveis
166 
regime de trabalho e tempo de serviço. Os Professores Assisten
. 
tes que prestam tempo parcial nao evidenciam tanto a necessida 
de quanto aos de tempo integral, ll,6% (onze, vírgula, seis 
por cento) dos que possuem tempo parcial apontam como deóneceá 
óãäio, enquanto 95,7% (noventa e cinco, vírgula, sete por cen 
to) dos que possuem tempo integral entendem como sendo neceóóë 
dia e Iotafimenie neceóóäàio. Os Professores Assistentes, inde 
pendentemente do tempo de serviço que possuem na Universidade 
do Amazonas, em sua maioria, com percentual superior a 90% (ng 
venta por cento), entendem como sendo neceóóãäáa e totaimente 
neceóóãaia a concessão de incentivos ao docente pela participa 
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4.2.3.l0 - Incentivos nao monetários
. 
Os dados sobre a opiniao dos Professores Assisten 
tes, quanto ao recebimento de incentivos não monetários pelos
~ docentes (salários indiretos), sao apresentados na TABELA 46, 
a seguir. 
Com relação ao cruzamento do componente "incentivos 
~ 4 ø ø " _ nao monetarios com a variavel area de ensino , observa se o 
percentual superior a 80% (oitenta por cento) dos Professores 
Assistentes, independentemente da área de ensino que está vin 
vulado, opinando como neceóóäàáo e totafimente neaeóóãa¿o o re 
cebimento de incentivos nao monetários. 
~ ~ - Ainda com relaçao aos incentivos nao monetarios, VÊ 
rifica-se que os Professores Assistentes com mestrado, em sua 
maioria, 86,2% (oitenta e seis, vírgula, dois por cento) consi 
deram neceóóãniaó e totaimente necaóóãniaó os incentivos;87,2% 
(oitenta e sete, vírgula, dois por cento) dos que possuem espe 
cialização e 66,7% (sessenta e seis, vírgula, sete por cento) 
dos que possuem graduação, são da mesma`opinião.' 
' No cruzamento com a variável regime de trabalho 
observa-se que os Professores Assistentes em regime de tempo
4 integral e os de tempo parcial apontam como sendo neceóóahioó 
` toiaímentø neceóóäh¿0ó os incentivos, com o percentual de 
86,5% (oitenta e seis, vírgula, cinco por cento) e 86% (oiten
169 
ta e seis por cento), respectivamente. 
~ ` . ø 
z Com relaçao a variavel tempo de serviço, destaca-se 
que 50% (cinqüenta por cento) dos professores com menos de 2 
anos na Universidade do Amazonas não souberam responder o item. 
~ ~ ; A razao para esta situaçao e explicada pelo pouco tempo de Ins 
tituiçao, levando os referidos docentes a desconhecerem o 
significado deste componente para o desenvolvimento docente.No 
restante dos intervalos de tempo de serviço dos Professores 










































































Ê ®_@@ ÚN N`O@ ÊH 
m_® 
Nfi 
ÓšOO O_F ÊH ©_N@ ®® Qwflfi ›@©
M 












































































































































Os dados sobre a distribuição das respostas dos 
~ -.- professores na dimensao pessoal sao apresentados na TABELA 47, 
a seguir.
~ TABELA 47 DISTRIBUIÇAO DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES PESQUE 
SADOS NA DIMENSAO PESSOAL. 
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T O T A L 2.290 100,0 1.000,0 
Fonte: Questionários 
Com relação ao número de respostas dos' Professores 
Assistentes na dimensão pessoal, verifica-se uma maior incidên 
4 ` - cia no neceóóam¿o e totalmente neceóóaàio. Verifica-se que 
85,5% (oitenta e cinco, vírgula, cinco por cento) do total das 
respostas foram para estas duas categorias; ll% (onze por cen 
' 4 
to) para deóneceóóah¿o; 0,8% (zero, vírgula, oito por cento) 
para toialmenie deóneceóóãn¿o e 2,7% (dois, vírgula, sete por 
cento) para nao óabem. 
Assim, os 10 (dez) itens da dimensão pessoal são 
evidenciados para as necessidades dos Professores Assistentes 
da Universidade do Amazonas. '
5 - CONCLUSÕES, SueEsTõEs E REcoMENnAçõEs. 
5 _ 1 . coNcLUsõEs 
Neste estudo buscou-se propor um Modelo de Programa 
de Desenvolvimento Docente para a Universidade do Amazonas. 
Com este objetivo investigou-se as necessidades para o desen 
volvimento docente apontadas pelos Professores Assistentes.Com 
base na análise dos dados constantes do Capítulo 4, passa-se a 
responder as questões de pesquisa que norteam este trabalho. 
1) Existem diferentes necessidades entre os Profeg 
. Q sores Assistentes nas áreas de Ciencias Exatas, 
Ciências Biolõgicas e Ciências Humanas e Sociais? 
Considerando que os percentuais de respostas dos 
Professores Assistentes que indicam as necessidades na dimen 
~ ~ ~ sao organizacional sao semelhantes, concluiu-se que nao exis 
tem diferentes necessidades entre os Professores Assistentes 
das áreas de Ciências Exatas, Ciências Biológicas e Ciências 
Humanas e Sociais na dimensão organizacional. 
Contudo, constata-se que, em determinados itens, 
ocorre uma maior evidência das necessidades por parte dos Pro 
fessores Assistentes de uma das áreas de ensino. Por exemplo,
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no item 01 - Desenvolvimento de atividades que preparem o dg
~ cente para assumir a funçao de Chefe de Departamento, 59,3% 
(cinqüenta e nove, vírgula, três por cento) dos professores da 
área de Ciências Biológicas opinaram como sendo necessário; em 
relação ã área de Ciências Exatas, 68,4% (sessenta e oito, vír 
gula, quatro por cento) dos professores assim se manifestaram, 
bem como 71,4% (setenta e um, vírgula, quatro por cento) dos 
professores da área de Ciências Humanas e Sociais. Levando-se 
em conta os percentuais de "necessário" e "totalmente necessš 
rio", verifica-se que na ârea de Ciências Biológicas a necessi 
dade do desenvolvimento gerencial ë sentida por 89,9% (oitenta 
e nove, vírgula, nove por cento) dos Professores Assistentes, 
percentual muito próximo daquele apresentado pelos professores 
das ãreas de Ciências Exatas que atingiu 85,9% (oitenta e cin 
co, vírgula, nove por cento) e, relativo a Ciências Humanas e 
Sociais com 90,1% (noventa, vírgula, um por cento). 
Em relação aos demais itens da dimensão organizacig 
~ - nal, confirma-se a nao existencia de diferentes necessidadesen 
tre os Professores Assistentes das três áreas de ensino. 
O desenvolvimento de atividades que preparem o do 
cente para assumir a funçao de Chefe de Departamento e que au
~ xiliem o docente na tomada de decisao e gerenciamento de con
~ flitos, a nível departamental; a formaçao de equipes para rea 
lizar tarefas administrativas no departamento; a avaliação do 
~ ~ desempenho da Instituiçao e a revisao das políticas de ensino, 
de pesquisa eade extensão são, na opinião dos Professores As
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sistentes das três áreas de ensino da Universidade do Amazonas, 
atividades que necessitam ser desenvolvidas. Isto significa 
que a realidade atual da universidade nao ê a desejável, como 
resultado final. 
A explicação para esta situação pode ser decorrente 
de vários fatores, dentre eles destacam-se: l).o departamento 
acadêmico não está funcionando como a célula "mater" da Univer 
sidade, conforme proposto na Reforma Universitária; 2) o manda 
to de apenas um ano para o chefe do departamento; 3) a falta 
de participação dos docentes na definição das políticas de en 
sino, pesquisa e extensão; 4) a proibição de contratação dos 
docentes, não permitindo a renovação do corpo docente; 5) a 
ausência de informativos institucionais para os docentes; 6) a 
desatualização do Estatuto e Regimento Geral, não atendendo as 
reais necessidades da Instituiçao. 
Com referência â dimensão instrucional, verifica-se 
que os Professores-Assistentes da área de Ciências Exatas di 
vergem em alguns dos itens em relação ãs necessidades aponta 
das pelos Professores Assistentes das áreas de Ciências _Biol§ 
gicas e Ciências Humanas e Sociais. Esta situação constata-se 
no item sobre a opinião dos Professores Assistentes quanto ao 
desenvolvimento de atividades que preparem o docente na formu 
lação de metas e objetivos dos programas acadêmicos, onde 
l7,5% (dezessete, vírgula, cinco por cento) dos Professores 
Assistentes da área de Ciências Exatas consideram "desnecessá 
"rio", enquanto que 95,1% (noventa e cinco, vírgula, um por cen 
to) dos professores da área de Ciências Biolõgicas e 9l,2%
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\ ` _` . (noventa e um, virgula, dois por cento) da area de Ciencias Hu 
manas e Sociais opinam como sendo "necessário" e "totalmente
~ necessário". No item sobre a criaçao de um núcleo de recursos 
instrucionais que ofereça ao docente métodos e técnicas educa 
cionais, 15,8% (quinze, vírgula, oito por cento) dos Professg 
res Assistentes da área de Ciências Exatas opinaram como sendo 
"desnecessário" a criação de um nücleo, enquanto que mais de 
90% (noventa por cento) dos Professores Assistentes das outras 
áreas de ensino consideraram como "necessário" e "totalmente 
necessário". 
..,-w. _ . As divergências apresentadas em alguns dos itens pe 
‹" 4 as ~ los Professores Assistentes da area de Ciencias Exatas nao 
significam que'existem_diferentes necessidades entre os Profes 
sores Assistentes das três áreas de ensino; o que se pode infg 
rir ë uma menor evidência das necessidades relacionadas ã 
_ 
di 
mensão instrucional, de parte dos Professores Assistentes da 
área de Ciências Exatas, tendo em vista que o percentual apre 
sentado nas três áreas de ensino pelos Professores Assistentes, 
na dimensão instrucional, ê superior a 75% (setenta e cincopor 
"' u “' ' n u 1 cento), considerando-se a opçao por necessario e tota mente 
necessário". 
Assim sendo, conclui-se que a ausência de programa 
na Universidade do Amazonas que ofereça atividades de desenvol 
vimento em metodologia e tecnologia educacional, a falta de me 
canismos para avaliação do docente e o desenvolvimento de pro 
gramas curriculares, são_sentidas pelos Pnnksanes Assistentes,
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independentes da área de ensino que estejam vinculados. 
-z « . Na dimensão pessoal, constata-se que os Professores 
Assistentes da área de Ciências Biológicas evidenciam com
~ maior intensidade as necessidades em relaçao aos demais profes
Q sores das áreas de Ciências Exatas e Ciencias Humanas e So 
ciais, isto ê, os percentuais de respostas dos Professores As 
sistentes da área de Ciências Biolõgicas sao superiores ~ na 
maioria dos itens comparados com os percentuais das respostas 
dos Professores Assistentes das áreas de Ciências Exatas e 
Ciências Humanas e Sociais.
~ Os resultados-dos itens da dimensao pessoal corrobo 
ram o que se identificou na literatura, especificamente- no 
item referente ao desenvolvimento de atividades que preparem 0 
docente nas relações interpessoais. De acordo com BERGQUIST e 
PHILLIPS (1975, p.205), as atividades de desenvolvimento, em 
habilidades interpessoais representam menos a nível individual 
do que planejamento de vida ou entrevistas de docentes, mas 
podem ser altamente ameaçadoras, especialmente para o membro 
docente que nunca, abertamente, confrontou-se com os efeitos 
de seu comportamento interpessoal. Ainda no que se refere ao 
item habilidades interpessoais, verificam-se na TABELA 37 os 
menores percentuais de respostas em relaçao aos demais 34 
itens do instrumento da pesquisa. 
Conclui-se que não existem diferenças entre as ne 
cessidades percebidas pelos Professores Assistentes das- três 
áreas de ensino, em relação aos itens das dimensões organiza 
cional, instrucional e pessoal.
I
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2) Existem diferentes necessidades entre os Profeg 
sores Assistentes de tempo integral e tempo par 
cial? 
De acordo com os resultados da pesquisa, pode-se 
afirmar que nao existem diferentes necessidades entre os Pro 
fessores Assistentes que prestam serviços na Universidade do 
Amazonas em tempo integral e tempo parcial.
~ Na dimensao organizacional constata-se uma maior 
evidência das necessidades pelos Professores Assistentes em 
tempo integral nos itens 04 - formação de equipes para reali 
zar tarefas administrativas nos departamentos e 06 - existên 
cia de um maior número de docentes nos departamentos. Explica- 
se esta situação pelo fato que os Professores Assistentes, em 
regime de tempo integral, permanecem mais horas nos departamen 
tos, com maior envolvimento nos problemas administrativos,
ã 
Os Professores Assistentes em regime de tempo par 
._ cial e integral, na dimensao instrucional opinam, na sua *maio 
ria, como sendo "necessário" e "totalmente necessário" o desen 
volvimento de atividades que visam ao crescimento individual 
do docente. Observa-se em 10 (dez) dos 15 (quinze) itens .um 
percentual de respostas superior a 90% (noventa por cento) dos 
docentes.
~ 'Na dimensao pessoal, as necessidades entre os Pro 
fessores Assistentes de tempo parcial e tempo integral, também 
são semelhantes.
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Com base nos percentuais de respostas dos Professo 
res Assistentes que indicam as necessidades na dimensão organi 
~ ~ zacional, na dimensao instrucional e na dimensao pessoal, con 
clui-se que nao existem diferentes necessidades entre os Pro 
fessores Assistentes que prestam o regime de trabalho em tempo 
integral e tempo parcial. 
3) Existem diferentes necessidades entre os Profes 
sores Assistentes que possuem como qualificação 
mestrado, especialização ou graduação? 
Com os percentuais de respostas inferiores aos Pro 
fessores Assistentes que possuem como qualificaçao mestrado e 
especialização, os Professores Assistentes que possuem gradua 
ção difërem em alguns dos itens na-dimensão organizacional. 
Essas diferenças podem ser verificadas no item 01 
- desenvolvimento gerencial, onde 66,7% (sessenta e seis, ví; 
gula, sete por cento) dos Professores Assistentes que possuem 
apenas graduação apontam como sendo "desnecessário" o desenvol 
vimento de atividades que preparem o docente para assumir a 
função de chefe de departamento, e no item 04 - constituição 
de equipes, onde verifica-se que 33,3% (trinta e três, vírgula, 
três por cento) dos professores com graduaçao indicam como sen 
~ ~ do "desnecessário", e igual percentual nao tem opiniao al res 
peito da necessidade da formação de equipes para realizar targ 
-fas administrativas no Departamento.
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Com referência ã dimensão instrucional, conclui-se 
que não existem diferentes necessidades entre os Professores 
Assistentes que possuem como qualificação mestrado, especiali 
zação e graduação. 
Na dimensão pessoal pode-se afirmar que os Professo 
res Assistentes com graduaçao apresentam diferentes ›necessida 
des em relação aos Professores Assistentes com mestrado e espe 
cialização. A afirmação está fundamentada nos percentuais- de
~ respostas analisados na dimensao pessoal, onde se verifica que 
os percentuais de respostas dos Professores Assistentes que 
~ ~ ~ apresentam como qualificaçao mais elevada a graduaçao, sao in 
feriores aos percentuais de respostas dos Professores Assisten
~ tes com mestrado e especializaçao. 
As diferenças podem ser observadas no item 26, de 
senvolvimento de atividades que preparem o docente nas rela 
ções interpessoais e no item 28 - desenvolvimento.de ativida 
des que auxiliem o docente a explorar novas dimensões de vida, 
onde a opinião dos Professores Assistentes que apresentam como 
qualificação a graduação, ê de "desnecessário", enquanto os
~ Professores Assistentes que possuem mestrado e especializaçao, 
em sua maioria consideram como "necessário" e "totalmente ne 
cessãrio". Com relação ã opinião dos Professores Assistentes
~ quanto ã participação do docente em programas de desenvolvimen 
to, 66,7% (sessenta e seis, vírgula, sete por cento) dos que
~ possuem graduaçao consideram "desnecessário", enquanto ' 33,3% 
(trinta e três, vírgula, tres por cento) "não sabem". Dos Pro
l8O
~ fessores que apresentam como qualificaçao mestrado, 96,3% (no 
venta e seis, vírgula, três por cento) consideram essa ativida 
de como "necessária" e "totalmente necessária". No item sobre 
a opinião dos Professores Assistentes, quanto â prestação de 
consultoria pelo docente a outras Instituições, constata-se 
que a maioria dos professores com graduação "não sabe", en 
quanto que a minoria.considera "desnecessãria". Por outro lado, 
a maioria dos professores que possuem, como qualificação maior, 
mestrado e especializaçao, consideram esta atividade como ne 
cessária" e "totalmente necessária". 
Em relaçao aos itens da dimensao pessoal, consta 
ta-se diferença quando se observa que a maioria dos Professo 
~ ~ ~ _. ~ res Assistentes com graduaçao sao da opiniao de que nao sao 
"necessários" o desenvolvimento de atividades que auxiliem o 
docente a refletir sobre aspectos pessoais da vida profissig
~ nal, a definiçao pelo docente de um plano para o seu crescimen 
to profissional e a concessão de incentivos ao docente pela
~ participação em programas de desenvolvimento. 
-Difere deste último grupo a maioria dos Professores 
Assistentes que possuem, como qualificação mais elevada o mes 
trado e a especialização, os quais entendem aquelas necessida 
des como "necessários" e "totalmente necessários". ` 
Em suma, os professores que apresentam como qualifi 
cação a graduação diferem na dimensão pessoal em 70% (setenta 
por cento) dos itens em relação aos que apresentam, como quali 
ficação maior, mestrado e especialização.
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Os professores que ocupam a classe de Assistentes e 
que apresentam como qualificação a graduação, são aqueles que 
possuem mais tempo de serviço na Instituiçao. Esta conclusao 
baseia-se na seguinte realidade: a Universidade do Amazonasatê 
1980 nao possuía uma política de pessoal definida, especifica 
mente para ascensão do docente, sendo que os critérios até en 
tão adotados permitiam que o docente ascendesse ãs classes de 
Assistente, Adjunto e Titular, apenas com o tempo de serviço. 
A partir de 1980, o critërio estabelecido permitia, 
automaticamente, ao Professor Auxiliar, com o grau de mestre, 
ascender ã classe de Professor Assistente. Com a Resolução n. 
05/81, além do critério estabelecido, anteriormente, ficou 
definido que o Professor Auxiliar, apõs dois anos de serviço 
no nível II, e que apresentasse como qualificação especializâ 
çao ou aperfeiçoamento, ascenderia ã classe de AssistenteJüual
~ mente, com a implantaçao do Plano de Cargos e Salários Benefí 
cios e Vantagens, ascende, automaticamente, ã classe de Assis 
tente o Professor Auxiliar que apresentar o título de mestre e,
~ mediante avaliaçao do desempenho acadêmico, apõs quatro anos 
de exercício no nível 4 (quatro) da classe de Auxiliar. 
A facilidade de ascensao ãs diversas classes, antes 
de 1980, provocou uma acomodação por parte de alguns docentes, 
refletida na identificaçao das necessidades para um programa 
de desenvolvimento docente examinado neste estudo.
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4) Hã relaçao entre o tempo de serviço e as necessi 
dades identificadas pelos Professores Assisten 
tes? 
De acordo com os resultados da pesquisa, pode-se 
afirmar que existe relaçao entre o tempo de serviço e as neces 
sidades identificadas pelos Professores Assistentes. 
Os Professores Assistentes, com menos de dois anos 
de Universidade, apresentam nas dimensões organizacional, ins 
trucional e pessoal uma maior evidência da necessidade em rela 
ção aos Professores Assistentes que possuem dois anos ou mais 
de tempo de serviço. ' 
Na diménsão"organizacional, os Professores Assisten 
tes, com menos de dois anos que indicam a necessidade, apresen 
tam um percentual de respostas de 100% (cem por cento) em nove 
dos dez itens da dimensão organizacional, caracterizando desta 
forma uma maior evidência das necessidades. 
Com referência ã dimensao instrucional, os Professg 
res Assistentes, com menos de dois anos de tempo de serviço , 
na Universidade do Amazonas, apontam a necessidade com um per 
centual de 100% (cem por cento) em treze dos quinze itens da 
dimensão instrucional, situando-se acima dos percentuais dos 
Professores Assistentes que apresentam tempo de serviço supe 
rior a quatro anos. Os Professores Assistentes, com dois a 
quatro anos incompletos de tempo de serviço, apresentam, tam
~ 
bêm, percentuais superiores na dimensao instrucional, com os
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percentuais das necessidades de 100% (cem por cento) em todos 
os itens da dimensão instrucional. 
Com os percentuais de respostas das necessidadesaci 
ma dos Professores Assistentes com mais de quatro anos de ser 
viço, os com menos de dois anos e os que possuem de dois a qua 
tro anos incompletos, apresentam diferenças na dimensão pes 
soal. Esta constataçao baseia-se na média dos percentuais, on 
de os Professores Assistentes, com menos de dois anos de tempo 
de serviço, apresentam uma média de 95% (noventa e cinco por 
cento) nos dez itens da dimensão pessoal, os que possuem de 
dois a quatro anos incompletos com uma média de 92% (noventa 
e dois por cento), diferente daqueles que possuem de quatro a 
seis anos e seis anos ou mais, que apresentam, respectivamente, 
uma média de 81% (oitenta e um.por cento) e 86% (oitenta e 
seis pof'cento). 
Na análise dos 35 (trinta e cinco) itens do instru 
mento da pesquisa, constata-se que em 31 (trinta e um) deles, 
100% (cem por cento) dos Professores Assistentes, com menos de 
dois anos de serviço na Instituição, opinaram como sendo "ne 
cessãrio" e "totalmente necessãrio"; de dois a quatro anos in 
completos em 27 (vinte e sete) dois itens, ao passo que aque 
les que possuem de quatro a seis anos incompletos em apenas 3 
(três) itens e os que possuem seis anos completos ou mais, em 
nenhum dos itens apresentam um percentual de respostas de 
100% (cem por cento). 
Assim sendo, conclui-se que o Professor Assistente
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com menos tempo de serviço na Universidade do Amazonas, eviden
~ cia em maior grau as necessidades em relaçao aos que possuem 
mais tempo de serviço. 
5) Estao as necessidades para o desenvolvimento do 
cente na Universidade do Amazonas relacionadas 
com as dimensões organizacional, instrucional e 
pessoal? 
- A análise dos dados demonstra que:
~ 
l) na dimensao organizacional, 88,6% (oitenta e 
oito, vírgula, seis por cento) das respostas dos Professores 
Assistentes pesquisados são identificados em "necessãrioF e 
"totalmente necessário", 8% (oito por cento) eml , "desnecessš 
rio" e "totalmente desnecessário" e 0,5% (zero, vírgula, cinco 
por cento) em "não sabe"; _
~ 
2) na dimensao instrucional, 91,6% (noventa e um, 
vírgula, seis por cento) das respostas dos Professores Assis 
tentes pesquisados são identificados em "necessário" e "total 
mente necessârio"; 8% (oito por cento) em "desnecessário" e 
"totalmente desnecessário" e 0,5% (zero, vírgula, cinco por 
cento) "nao sabe"; e 
3) na dimensão pessoal, 85,5% (oitenta e cinco , 
vírgula, cinco por cento) das respostas dos Professores Assis 
"' n ' ln n tentes pesquisados sao identificadas em necessario e total 
mente necessãrio"; 11,8% (onze, vírgula, oito por cento) em
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"desnecessário" e "totalmente desnecessârio"; e 2,7% (dois,
~ vírgula, sete por cento) em :nao sabe". 
Os percentuais de respostas dos Professores Assis 
tentes, superiores a 85% (oitenta e cinco por cento) nas dimen 
sões organizacional e pessoal, e 90% (noventa por cento) na
~ dimensao instrucional, levam a concluir que as necessidadessen 
tidas pelos Professores Assistentes da Universidade do Amazo 
nas estão relacionados com as dimensões organizacional, instru 
cional e pessoal.
'
~ Respondidas as questoes de pesquisa concernentes 
ao problema central da investigação - Quais as necessidades pa 
ra o desenvolvimento do corpo docente da Universidade do Amazo 
nas apontadas pêlos Professores Assistentes? - conclui-se, de 
acordo com os resultados da pesquisa, que as necessidades para 
o desenvolvimento do corpo docente da Universidade do Amazonas
~ apontadas por aqueles professores, sao de natureza individual, 
profissional, estrutural e institucional.
~ As necessidades de natureza individual estao rela 
cionadas com o crescimento do docente como pessoa; as de natu 
reza profissional com o papel a ser desempenhado como profeâ 
sor e as de natureza estrutural como membro da organizaçao, e 
relaciona-se com o funcionamento do departamento acadêmico e 
as de natureza institucional com as políticas da Universidade. 
Com fundamento nestas necessidades, sugere-se um 
Modelo de Programa de Desenvolvimento Docente para a Universi 
dade do Amazonas. `
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O modelo proposto no esquema, a seguir, tem uma 
abordagem ampla com as dimensões: institucional, organizacio 
nal, instrucional e pessoal. Embora as necessidades no presen
~ te estudo tenham sido verificadas nas dimensoes organizacional, 
instrucional e pessoal, constatou-se que alguns dos itens do 
instrumento da pesquisa tinham uma abrangencia maior do que o 
apresentado na dimensão organizacional, ou seja, as necessida 
des relacionadas com os departamentos acadêmicos. Diante desta 
~ ~ constataçao, surge a proposta de inclusao de uma quarta dimen 
são, institucional com o foco, objetivo, atividade para o pro 
grama e participantes, diferenciados das demais dimensoes. 
A dimensão institucional do Modelo está relacionada 
z-' 
,› 
com um conjunto mais amplo de atividades, que diz respeito ã 
¡ f _ ~ Universidade do Amazonas como um todo, enquanto que a dimensao
_ 
organizacional relaciona-se com uma parte da Instituiçao, ou 
seja, os departamentos acadêmicos. 
Acredita-se que a implantação do referido Modelo 
venha refletir um processo de mudança na Universidade do Amazg 
nas, direcionado para uma maior eficácia, em que as necessida 












































































































































































































5.2. SUGESTÕES PARA IMLEMENTAÇÃO DO MODELO DE PROGRAMA DE DE 
SENVOLVIMNTO DOCENTE NA UNIVERSIDADE DO AMAZONAS. 
~ ~ Para implementaçao do Modelo proposto sao apresenta 
das algumas sugestões: 
. DESIGNAÇÃO DE RESPONSABILIDADE PARA O PLANEJAMEN 
TO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA. 
_ 
A Universidade deverá identificar lideranças aprg 
priadas para administrar o programa. É aconselhável que estas 
lideranças sejam encontradas entre os docentes, pois seu envol 
vimento na administração do prõprio programa fará com que ocor 
ra maior comprometimento com o mesmo. - 
. ALOCAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS NO ORÇAMENTO GE 
RAL DA UNIVERSIDADE PARA O PROGRAMA 
A alocação de recursos financeiros no orçamento vi 
sa a garantir a implantação e funcionamento do programa, além 
de permitir o planejamento de atividades com o prévio conheci 
mento de que os fundos estarão disponíveis para sua execução. 
. INCLUSÃO DO PROGRAMA NO PLANO DIRETOR DA UNIVERSI 
DADE. 
O Plano Diretor ê o instrumento que estabelece as 
ações da Universidade do Amazonas para um determinado período
,- 
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~ de tempo. Desta forma, a inclusao do programa fará com que o 
desenvolvimento docente se torne prioridade a nível institucio 
nal e atividade sistemática, assim como as de ensino, pesquisa 
8 eXt€I'1Sõ.O . 
. DIVULGAÇÃO ADEQUADA DO PROGRAMA 
_ 
O programa deverá ser divulgado, a nível institucio 
nal, a fim de informar os docentes sobre os seus objetivos, 
atividades a serem desenvolvidas, de forma a motivá-los para a 
participação, quer como instrutores quer como meros participan 
tes. - ” 
. AVAÍIAÇAO DOS RESULTADOS DO PROGRAMA 
A importancia da avaliaçao dos resultados do progra 
ma como um todo está em verificar sua eficácia e de adequá-lo
~ ãs necessidades verificadas. Assim, uma avaliaçao sistemática 
deverá ser empreendida. 
5.3. RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS PESQUISAS NA ÁREA 
Ao se concluir este estudo, verifica-se que dive; 
sos aspectos relacionados com o desenvolvimento docente na Uni 
versidade não foram abordados. Tais aspectos, identificados a 
seguir, estão a merecer análise sistemática e estudos mais
190 
aprofundados: 
. As necessidades para o desenvolvimento ~docente 
apontadas pelos professores das classes: Titular, 
Adjunto e Auxiliar. 
~ ~ 
. A identificaçao de outras dimensoes, com seus 
componentes relacionados com as necessidades para 
o desenvolvimento docente. 
. As necessidades de desenvolvimento docente perce 
bidas pelos discentes. 
. As necessidades de desenvolvimento docente perce 
bidas pelos administradores acadêmicos. 
. A relação entre as necessidades para o desenvolvi 
mento e a posição hierárquica do docente na car 
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.- Eóte qaeót¿onaa¿o deótina-óe a cofieiaa dadoó paaa a 
eoncluóão de m¿nha dióóeatação de Meótaado que aboada o ”DeÀe5 
volvimento Docente na Univeaóidade do Amazonaó. 
- Akem de Lmpoatanteó paaa a eonc£uóão da ae5ea¿da 
~ ._ _ dióóeataçao, óuaó aeópoótaó peamiiáaao elaboaaa um d¿agnoót¿co
o 
doó paob£emaó da Unáveaóidade neóta aaea. 
.- Naó fiokhaó que óe óeguem você encontaaaã uaa¿a5queó 
toeó que, de um modo geaafi, ae5£eIem poóóíueáó neceóóÁdadeó de 
deóenuoluimento, que óe caaactea¿zam pela diáeaença exiótenie
_ entae a aeaiádade aiuai da noóóa Un¿veaó¿dade e a deóejauel 
como aeóuitado 6¿na£, em teamoó daó d¿menóoeó oagan¿zac¿ona£ , 
¿nótaucLona£ e peóóoai pana o deóenuoKu¿mento docente. 
' 
Aó queótõeó fioaam goamuladaó de modo a peamiiia que 
você exieane a óua opánáäo da áoama maáó comp£e£a.poóóZve£. 
Aó aeópoóxaó óeaäo aI¿£¿zada4, excfluóiuamente; na 
compoó¿ção do quadao aeáenencial do eótudo, não oeoaâendo a 
menoa paeocupaçao de ¿dent¿5¿caçao ¿nd¿u¿dua£. _ 
L Aóóim, eópeao podea eoniaa com óua compaeenóão e 
ajuda ¿nd¿ópenóãveLó ao Áaceóóo de meu taabaiho. ' 
Agnadeço, an£ec¿padamenIe, óaa colaboaaçao. 
Seueaina de Oliveina doó Reió 
Meótaanda do Cuaóo de Põó-Gaaduaçäo 
~ ..- 
em Adm¿n¿óiaaçao Un¿ueaó¿IaÀ¿a 
Un¿veaó¿dade Fedeaaä de Santa Ca£aa¿na 
~ - 4 _ 
Obór SoK¿c¿to a deuoluçao do queó£¿onaa¿o a Secnetaaia do óeu 
.- Uepaatamento ate / ` / -.
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NUHÀS ED(PIIG2fl'IVAS › 
Para os efeitos do presente trabalho, entendem-se 
as expressoes abaixo conforme conceituado: 
IISENVOLVIMENIU II)CE1\`l']E 
Um processo a nível institucional que visa ident_J'_¿ 
ficar as necessidades dos membros docentes, atra 
vês de três dimensões: instrucional, pessoal e 
organizacional, e oferecer subsídios para atende- 




~ Sao aquelesque visam atender as necessidades dos 
membros docentes 'atravês de atividades coma: cu; 
sos, seminários, grupos de trabalhos e outros. 
N9 QUESTI(I\IÃRIO ' . Iê PARTE: DAIIB BÃSI(@ 
1 
ASSINAIE CDM UM "X"
I 
IIUÍJ o1.Ãm=:AnEmsINO . l.l. :I Ciências Exatas 
1.2.» I: Ciências Biolõgicas _ 
1.3. Ciências Humanas e Sociais 
02. QUALIFICEÇAO (MAIS ELEVADA) 
2 .l. 1:] Mestrado 
2.2. [_] Especialização 
2.3. |::I Graduação 
03. REGIME IE TRABALHO 
3.1. 1:] 44 horas 
3.2. [:] 40 horas 
3.3. [::] 20 horas
-2 4.1. 1:] 
4.2. |:] 




















anos (menos de 2 anos) 
4 anos (de 2 anos completos a 4 anos 1'.1_1_ 
completos) ' 
6 anos (de 4 anos completos a 6 anos in 
completos) 
(de 6 anos completos ou mais) 
(de 20 anos completos a 30 anos in@ 
pletos)
_ 
(de 30 anos completos av 40 anos in@ 
pletos) 
50 (de 40 anos completos a 50 anos incor_r_1 
pletos) 
(de- 50 anos completos a 60 anos incop1_ 
pletos) 
|- (60 anos completos ou mais) 
IIÊ PARES; AQSINAIE com UM "x" mA oPçz'-ão PARA (ANA QUESTÃQ. 
A oPçÃo EscoLHInA' DEVE REFLEIIR A SUA oPINIÃo S9 
BRE o QUE DEVERIA EXISTIR NA UNIVERSIEADE no AMAZQ 
NAS PARA o DESENVOLVIMENIO Do coRPo DQCENTE. 












DIIENSAO ORC-2\NIZACI(1\ÍAL ~ . 
. Relaciona-se com o desenvolvimento do docente com) sujei 




' ' r 
Q1ALASUA@1NIPDçS(B1EOlI5SEÇ_°I_ “IN çN_D TDNS 
VULV]1VIENIUlIEATIVIDAlI$QUE:›
_ 
Ol. Preparem o. docente para assumir 
a função de Chefe de Depto 
02. Auxiliem o docente na tomada de 
decisão a nível departamental 
03. Auxiliem o docente na solução 
de conflitos ã nível departg 
mental. 
QUAL A sua opinião sBREz
_ 
O4. A formaçao de equipes para rea 
lizar tarefas administrativas 
no Departamento . 
O5. A existência de um sistema efi 
ciente de informações institu 
cionais ao docente . 
06. A existência de um maior número 
de docentes no seu Departamento \ 1 
07. A avaliação do desempenho da 
Instituição.
' 
08. A revisão da política de ensino 
da Instituição. 
O9. A revisão da política de pesqui 
sa da Instituição. 
10. A revisão da política de exten 
sao da Instituiçao.
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DIMENSAD INSTIUCI(1*IA`L * 
. Relaciona-se com o desenvolvimento do docente como Prp_ 
fissional na Instituição. 
QUALAsuAoPmIÃos<1sREo112sEg * 
VDLV]14EN'I'O DE ATIVIDADES QUE: 
ll. Orientefm o docente quanto ao 
uso de recursos metodológicos.
A 
12. Orientem o docente na aplica 
çao de técnicas de grupo. H 
13'. Orientem o docente na utilizal 
ção de novos instrumentos de. 
avaliação do aluno .
_ 
14. Preparem o docente na formula . 
ção de metas e objetivos dos 
programas acadêmicos.
_ 
15. Preparem o docente na constru 
ção de itens de testes para VÊ 
rificar a aprendizagem do alu 
no.
1 
16. Orientem o docente em novos prg 
cedimentos didáticos ' 
17. Orientem o docente quanto ao 
uso de recursos tecnológicos. 
18. Preparem o docente para operar 
recursos audio-visuais. 
19. Preparem o iniciante da car 




20. A avaliaçao do desempenho dg V 
cente '
\ 
21. A realização de diagnósticos que 
informem ao docente sobre o en 
sino que rrrjrxistra. ` 
22. A participação do docente V. no 
planejamento e estruturaçao do 
currículo. . '
\ 
23. › A avaliação de programas curri 
culares .
cursos instrucionais que ofe 
reça ao docente métodos e te¿:_ 
nicas educacionais. 
200
~ A discussao do ensino pela o_o 
'A criação de um núcleo de r_e_ 
I 
'IN N D TD JB 
munidade universitária
~ DIMENSAO 'PESSOAL' 
Relaciona-se com o crescimento do docente como pessoa (in 
divíduo) . 
QUALASUAOPINIAO SÊREOIESEN 
VOLVIMENTO IE ATIVIDADES QUE: 
Preparem o docente nas .rela 
goes interpessoais. 
TN* N Dç'1'D\Ns 
Auxiliem o docente a examinar 
valores e atitudes em relaçao 
ao ensino. ' 
Auxiliem o docente a explorar 
novas di_mensoes de vida e re 
cursos pessoais. 
Auxiliem o docente a refletir 
sobre aspectos da vida profis 
sional. - 
QUAL A SUA OPJNIAO SOBRE: 
A disponibilidade para 'o ~ do 
cente de recursos assisten 
cial e de apoio. 
A definiçao pelo docente de 
um plano para o seu crescimen 
to profissional. - 
A participação do docente em 
programas de desenvolvimento. 
A prestaçao de serviços de 
consultoria pelo docente a 
outras Instituições. .
~ A concessao de incentivos ao 
docente pela participaçao em 
programas de desenvolvimento. 
O~recebimento de incentivos ' 
nao monetários pelos docentes 
(salãrios indiretos) 
Antes de devolver, verifique se nao deixounenhuma que§_ 
tão em brancos . Depto 
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